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PELA 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 


QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS, SEBORRHÉA 
= SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


Segundo a opinião de muitos sabios está 
Cahellos brancos ; 


oje competentemente provado que o em- 
branquecimento dos çabellos não passa de uma molestia. O cabello 
cãe ou embranquece devido á debilidade da raiz. 
A Loção BRILHANTE, pela sua poderosa acção tonica e anti- 
septica agindo directamente sobre o bulbo, é pois um excellente 
renovador dos cabelllos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, emprestando-lhes 
maciez e brilho admiravel. 
Multiplas e variadas são as 


Caspas --- Quédas dos cabelos picas O atacam o con 


ro cabelludo dando como resultado a quéda dos cabellos, Destas 
a mais commum são' as caspas, À Loção BrILHANTE conserva os 
cabellos, cura as affecções parasytarias e destróe radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 
A Loção BRILHANTE evita a quéda dos cabellos eos fortalece. 
Calvície Nos casós de calvicie com trez ou quatro semanas de ap- 
plicações: consecutivas começa a parte calva à ficar co- 
berta com o crescimento do cabello. A Loção BriLHANTE tem 
feito brotar cabellos após periodos de alopecia de mezes e até annos. 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja 
elemento de vida os cabellos surtem novamente, 
Em todas as alopecias deter- 


Sehorrhéa e outras affecçõeS (ris eia <borthéa ou 


outras doenças do couro cabelludo os cabellos cáem, quer dizer 
despegam-se das raizes. Em seu logar nasce uma pennugem que, 
segundo: as cireumstancias e cuidado que se lhe dá, cresce ou de- 
genera. 

A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros 
misrobios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do 


cabello, impedindo a sua quéda., 
Trichoptilose Ha tambem uma doença na qual, o cabello, em 
vez de cahir, parte. Póde partir bem no meio do 
fio ou póde ser na extremidade, e apresenta um aspecto de espana- 
dor por causa da dissociação das fibnilhas. Além d'isso o cabello 
torna-se- baço, feioe sem vida. Essa doença tem o nome de trichop- 
tilose é é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção 
BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseprico e alimentador, cura-a 
facilmente e dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustro- 
sos e agradaveis à vista, 








Vantagens da Loção Brilhante 


1º — E" absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada 
diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sem- 
pre benefica. 

2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acon- 
tece com alguns remedios que contêm nitrato de prata e outros 
saes nocivos, 

3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, 
devolvendo-lhe a côr natural primitiva gradual e progressivamente, 
4º — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo nem gor- 
dura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde 
do cabello. 


Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, 
conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem. 
A Loção BRILHANTE póde ser usada em fricções como qual- 
quer loção, porém é preferivel usar do seguinte modo: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, c 
com uma pequena escoya embebida de Loção BriLHANTE friccio- 
na-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixande a cabeça 
descoberta até seccar. 
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 


RESTAURAÇÃO — RENASCIMENTO — CONSERVAÇÃO 


PATENTE N. 5739 


FORMULA SCIENTIFICA DO GRANDE BOTANICO DR. GROUND, CUJO SEGREDO FOI COMPRADO POR 200 CONTOS DE RÉIS 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
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Prevenção 


Não acceitem nada que se diga ser “a mesma cousa” ou “tão 
bom” como Loção BRILHANTE, 
Póôde-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


PENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello 
que teve ha annos passados, 
PENSE V. S. em eliminar essas escamas horriveis que são as caspas. 


PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello. 


PENSE V. S. no ridiculo que é a calvicie, ou outras molestias pa- 
rasytarias do couro cabelludo, 





Nada póde ser mais convincente para V. 5. do que expe- 
rimentar o poder maravilhoso da Loção BRILHANTE. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo, Desejamos 
convencer V. da evidencia sobre o valor benefico da Loção 
BRILHANTE. Comece a usal-a hoje mesmo. Não perca esta oppor- 
tunidade. 

A Loção BriLHANTE está à venda em todas as drogarias, perfu- 
marias, barbeiros e casas de perfumaria. Se V. 5. não encontrar 
Loção BRILHANTE no seu fornecdor, corte O coupon abaixo e mande-o 
para nós, que immediatamente lhe remetteremos, pelo correio, um 
frasco desse afamado especifico capillar. 


(Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CONCESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 


ALVIM & FREITAS 


RUA DO CARMO, Il sob. S. PAULO, Caixa! Postal 1379 





COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 
(3. M.) Caixa 1379 — S, PAULO 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 10$000 


afim de que me seja enviado pelo correio um frasco de Loção Bri- 
LHANTE, 


NOME 
RUA sa 
CIDADE. .... 
ESTADO. .. 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHÉ e GAUMONT 


Na cinematographia mederna, surzem esses dois afetmados 
nomes como os unicos que preenchem tochas as « ondiçõe pára 
se obter projecções rigorosamente perfeitas 


PATHÉ ce GAUMONT 
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Excellentes c aperfeiçõadas installações, peças avulsas Srta 
todos 09 accessorios indispensaveis A cinematographt: 
Peçam informações e catalogos a 


MARC FERREZ FILHOS 


Rua da Quitanda 2| Caixa Postal 327 Rio de Janeiro 
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Edo LESÃO 7 DE JULHO 


IMPERIO 
Julho 5 --- É ASSIM QUE SE TRATA UMA MULHER — 
(Woman Handled) 






E Richard Dix — Esther Ralsto Pa: 
a Dia 12 — SALLY;S E iss E MARY —( Saio: do a Marx) 
q S Const : Benti —Jo wlord — Sally O Neil — Metr» Goldu 
Dietló 0 TESTA DE FERRO = (Irish Luck) 
Thecmaz M.ighan — Lois Wilson — Pa amount. 


Dia 26 — A CONDESSA DEMOCRATA — (A Woman o/the World) 


Pola Necri — Charles Emmett Mack — H Imes Horber: Paranount 


CAPITÓLIO 


Julho 5 — TRINDADE MALDITA — (Unholy Vhres) 


Lon Chaney — Mie Busch — Mat Moore Metro Gollwin 





Dia 12 — COBRA — (Cobra) 


Redolpão Valentino — Nita Naldi — Gerirude Ol nsteu 


] 


Dia 19 — A VIDA É UMA COMEDIA — 
(Time, the Comedian) 
Mae Busch — Lew Gody — Metro Goltwin 
Dia 26 — À VIUVA ALEGRE — 
(The Merry Widow) 


Nac Murray — John Gilbert — Metro Goldiwin 
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solvidos a passarem alh 
um anno e puzeram a ven- 
da sua maravilhosa viven- 
da de [ollywooc, quo se 
chama P cklair 

Quando voltarem de no- 
vo à California, és dous 
populares artístas preten- 
dem corstruir um novo lar 
nos arredores da primeira 
cidade de San Juan Cap's- 
trano, dando-lhe caracter 
do temos colemial hespa- 
nhol pretendendo viver 
alli como ns antigos tem- 
pos 

Na Europa, Mary e 
Douglas foram com a je- 
tenção de impressionarem 


apenas dous films, 


2 


| JM noivado. um casa- 


mento e umdivorcio 

Não é todo o evelo de 
um film? 

Podemos fechal-s com 
as ultimas trez noticias, 
que nos chegam da Cine- 
Jandia, 

O noivado é o de Clara 
Bow com Gilbert Roland. 

O casamento loi o de 
Vivian Martin com Arthur 
W. Sarmuls, um compo- 
sitor musical. 

Viviam que já teve sua 
hora de voga no écran, 
trabalhava ultimamente 
no theatro 

O divorcio foi o de Vera 
Reynolds, que se separou 
de seu marido, o Sr. Carl 
F. Montgomery. Por si- 
gnal que a sentença de di- 
vorcio veiu nos revelar 
que Vera é um nome ado- 
ptado para o écran. À pe- 
quenina e graciosa actriz, 
que Cecil B, de Mille cle- 
vou a estrella, chama-se 





Norma;mas... como já ha 


muitas Normas DU G - - sa 
MRS Rat Rega DU Sally O' Neil, da ** Metro Goldwyn 





5 Este numero consta de 36 paginas, 


















Assim se trata == 
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Film da com à 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Riciargo Dis 
fEEstHER RArLSTON 


William Dana 
Mollie  -- 


À tia Clara Cora Williams 
Cwen Ouve Peri 

O garôto -——- Eli Nadel 

O tio Saturno Edmund Breese 
lris Vale Margaret Morris 
O criado lvan Simpson 


Pinky Eudsar Nelson 
Instigado pelos caprichos da 
mulher amada, William Dana 
o heroe de nossa história, dirige- 
se às grandes planícies do [Texas 
longinquo, onde um seu LO se 
achava estabelecido com uma 
prospera 'c magnilica fazenda de 
gado. Mas em vez de se enecom 
trar alli com os imurepidos cow 
boys Cao) CAarACUenistiços du: re- 


pião, verlicu que a raça clos 
afamados cavalleiros de outrora 
estavu como que CxEIMmeLda, du 
julgar” pelos que lã existiam; 


em vez das correrias a cavalo, 
os campcadores do Texas actual 
laçavam seus touros c rézes de 
cima de seus confortavéis c ra- 
pidos automoveis, pratica esta. 
que ja tornando o fabricante Ford 
o homem mais conhecido e fa- 
moso da zona. 
Não obstante, 
párte de fraco a sua querida 
Molle, elle lhe ESCTEUVIQ CONS 
rantemente c, émm cady «curta 
não. se esquecia du lraçar des 
eripções de arrepiar abçho de 
mitads procsss de cow ibaRa vraum 
lutas sangrentas, arremetidas 
contra touros bravios: cerco é 
prisão de bandidos, tudo, emtim, 
“que tivesse uma relação com O 
heroismo de que são capazes às 
façanhudos cavalheiros do fes 
-xas, Temendo, porem, que suas 


para não dar 


“mentiras fossem descobertas, se, 
por acaso, Mollie se decidisse. 


a fazer-lhe uma visita de sur- 


ii o it tr Ri co ir 


ces ção 


A: SCENAIMUDA 


preza, começou William oa reor- 
ganizar Os seus cow boys arran 
jándo-lhes as sellas € arreros 
mais bizarros c extravagantes 
obrigando a wma meia duzia 
denegros da fazenda aque se dis- 
farçassem em indios 


LETOZES 


O conhecimento cor 


6º ANNO 


Luva Incap 


ttaçã 
VILI 


azer-lhe 

oLtro 
Porcrr dep Es de algun: dias 
quedas, LI imbolhõe ec dia 
bruras, - estavam 


Ficou assim à espera o! 
Oo inesperado ti 


momento 


pudess: 


de LIT pata 


de 


tJs CONW DOS > 


mais dispostos à folga do que 
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cho o! l 
iberta ! 
va [Dizi 
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OCO EL Ppel tu 
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cididamente em um 
elle iu 1 lt 
Á Eva Ia ha Le! | 
ide 113 Ca [ 
nu [+ resto 
Mm HUTON 
não voltaria] 
o trabalho. IE só 
ment: custa cd 
ima | LHC 
conseguiu o jnnova 
dor vestabeleecr 
DA IT ad 
Quando porem 
o há m passadi 
enores sobr 
visita inesperada 
[dt th í eg 
um teleegrámma di 
Mollie, dizendo qui 
em bréve chegária 
compunhada poi 
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toda , rt de 
Sports ceeuii ErL di 
ec crdam cdpa 
Durante os priny 
ros dias, tanto Mol 
lic como sua tia não 
podiam conter de 
contente cecrtas 
que estavam de pre- 
aciar quadros rea- 
lissimos da vida ser 
tancja do paiz. À 
moça, € ao não 
cançava de clog'ar 
Os progre Ss. reali 
sudos por seu que- 
rido William na fa- 
enda do to Jara 
ella, cello so revela- 
va agora um verda- 
deiro homem de 
acção tão dilleren- 
te de quando pela 
primeira vez o en- 
contrára no Central 
Parque de Nova 
York, todo embo- 
necado c boaito, es- 
banjando a mão: 
cheias a tortuna 
que seu pai lhe ha 
via deixado. Mas 
agora não podia du 
vidar testava alli 


deante dos seus pro 
prios olhos, a obra 
prodigrosa de + 
“Billy . como ta 
miliarmente o cha- 
mava: a grande 


actividade observa 
da na vasta pro- 
pricdade cram bem 
a prova da encrgica 
e louvavel adminis- 
tração do indistrio- 
so rapaz 

Aquelloe estado 
de “enga o de al- 
mal ledo ec: EC) CO- 


mo já la dizia o po 


ea Ai 


meo 





O namoro continuãra nem bang 
ta, não podia, em 
cretanto. durar muito e lá vem é posta em pratos limpos. Toda edetrabalho, de bõaadministra- . ordem e de vigor « audacia não 
um dia em que toda a historia aeuelhi manifestação de vigor ção e de iniciativa de amôr à (Continãa na pag. 34 





Então não acreditas no meu am 
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Film da First National, tendo Cê 
como protagonistas — BEN LYON E 
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Lois WiLsoN e BLANCHE SWEET 


* 
* * 


John Hart era apenas um em- 
pregadinho de banco. Explen- 
dido contador de dinheiro, na 
verdade, porem,nada mais era do 
que um empregado de guichet. 

Não ganhava muito, mas O or- 

denado lhe servia para ir pondo 

de parte alguma cousa, que ia dd 
ajuntando com um fito unico à did ia A O 
— comprar uma casinha a pres- 
tações, de modo que elle e Mary 
Kelly viessem a ter, quando se 
casassem, scu lar, só deles, 
onde poderiam ver q felicidade 
sorrir-lhes de sol a sol. 

Mary Keller era à primeira 
empregada de um restaurant, 
d'esses que tem como especiali- 
dade bolcs quentes e que o new- 
vorkino tanto aprecia para seus 
lunches. E, ja se sabe, John 
era bem aquinhoado, com esses 
bolos, que comia contente em- 
quanto discutia com sua Mary 
o futuro não distante, Apenas 
Mary implicava com uma cousa: 
— não queria que elle raspasse 
o bigode! Queria-o de bigodinho 
assim a Ronald Colman e como 
Jchn continuasse a raspal-o ella 
o ameaçou de um rompimento 
E esse rompimento acabou por 
se effectuar porque o empregado 
do banco continuava a usar to- 
das as manhãs a navalha, pondo 
abaixc os [ios, que despontavam. 

Dara maior desgraça, houve 
nessa occasião um desvio de 
dinheiro no banco e John Hart 
era moralmente o responsavel 
por elle. Não podendo achar 
a causa do desfalque, o rapaz 
teve de entregar suas economias 






es 
Es 


Ell> insistia em raspar o bigode, Ella zangára-se e reduzira ao minimo a porção de bolos 





para pagal-o. Era seu 
sonho desfeito e do 
mesmo tempo sua 
despedida do banco 


mea es a 


Sem namorada, sem 
emprego «e sem di- 
nheiro. andou elle aí 
léu; sua roupa e seu 
sapatos envelheceram 
Cc sem recursos nem 
mesme para come! 
não. poude pagar o 
barbeiro c seu rost 
se cobriu todo de um 
pello negro. barba « 
bigode Ella quer 
auxilial-o porem elle 
recusa e resolve ten- 
tar a sorte, Leu um 
annuncio de que a 
Better Pictures, la- 
brica de films precisa 
de “extras. Mar- 
chou a pé cerca de 
doze leguas para che- 
gar aos studios € para 
se ver recusado! Sua 
estrella, entretanto, 
ainda não desmaiára 
pois lhe aconteceram 
duas cousas explendi- 
das.A primeira estava 
emque John Wilbert, 
o primeiro artista da 
companhia, adocecera 
e não podia ir naquel- 
le dia trabalhar, a su 
gunda consistia em 
que o director de sec 
na, o Sr. Du Val, ti- 
nha a pretenção de 
ser um deus na cine- 
matographia, 'mol- 
dando genios c 

“barro humano 





O espanto da nova creada do restaurant, so reconhecer o fulgurante astro, 
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Wilbert não tinha vindo? Pois 
elle o substiruiria! E John Hart 
que se sentára modestamente a 
um canto for d'allh arrancado 
por sua ordem, barbeado de 
modo que lhe deixaram apenas 
um bigodinho e umas costelletas 
e mettido em roupas hespanho- 
lhas. Puzeram'o sobre um ca- 
vallo e, graças a Deus, John 
não cahiu. Era preciso salvar 
uma dama das mães de uns ban- 
didos e depois, apertal-a ao peito 
c beijal-a. John custou um pouco 
a fazer isso pela primeira vez 
mas, quando acertou o passo, 
foi uma maravilha! Gilda de 
[a Bray, a primeira artista che- 
gou a confessar que “nunca ho- 
mem algum a beijára tão bem!” 
John estava com a carreira feita. 

Mary Kelly foi a primeira 
pessõa a quem elle foi levar essa 
bôa noticia; primeira e ultima 
porque John não tinha outros 
conhecimentos, E ella, se bem 
que contente por vel-o melhorar 
de vida, ficou irritada ao saber 
que elle vencera porque "sabia 
beijar tão bem”!... E foi por 
saber tão bem tomar em seus 
braços as mulheres, ora com 
meiguice, ora á força, osculando- 
as como um adorador allucinado 
que John venceu. Então já 


John custou a fazcr isso pela primeira vez; mas quando acertou o passo foi 
uma maravilha, 


o director de scena e o annuncia- dor da companhia, para melhor 














E os dous partiram para a felicidade. Mary estava assombrada com as novas habilidades de seu amado. 





elfeito, affirmaram que elle pas- 
sava a ser hespanhol de verdade, 
como nome de D. Juan Hartez. O 
publico e principalmente o mun- 
do feminino, vibrava de emoção 
quando via na tela ou na rua seu 
novo idolo. Então, depois que 
elle appareceu no papel de Ro- 
meu, na tragedia de Shakespeare, 
seus beijos em Julieta torna- 
ram-o ainda mais famoso. Agora 
já ganhava dollars 
por semana, livres de qualquer 
despeza, proporcionandc-lhe a 
companhia todo o conforto e 
luxo. 


duzentos 


Mas é preciso ainda maior 
reclame para que maior ainda 


se torne seu renome. E então 
o propagandista da empreza 


lembrou que poderiam fazel-o 
casar-se e divorciar-se muitas 
vezes. E os jornaes começaram 
a fallar; era o casamento do 
grande artista com uma e em 
seguida o seu divorcio; depois 
com outra e outra e assim fo- 
ram apparecendo no jornal e nas 
revistas nada menos do que seis 
casamentos. Era preciso ainda 
um casamento, para fazer sete, 
e tornal-o o “Barba Azul da ci- 
nematographia!” Lola Gianni, 
a grande vampiro da tela, foi 
a designada para esse papel, 





== Jobim Ê - DI VD yr) Vo peetD 6 E 


A SCENA MUDA — 6.º ANNO —N. 275 





E assim de um dia para outro, John se tornou um astro do écran, 


John devia 


encontrar-se com 


IO 


ella no gabinente do presidente 





O casamento realizou-se alli mesmo na maior intimidade, 





da Companhia. Foi nesse dia 
que elle recebeu a visita de Mary 
Kelly, sua querida, que ia se 
despedir d'elle. Só n'aquelle dia, 
ella soubera de seus casamentos 
e — mais — que se ia realizar o 
setimo, 

Gostando na verdade de Mary, 
John comprehende que precisa 
acabar com farça. E 
alli mesmo, do 
presidente, elle desbarata. Está 
farto d'aquella comedia e quer 
casar apenas com Mary Kelly, 
Vão para o demonio o cinema € 
os contractos! Como um 


ção, deixa todos embasbacados 


aquella 
no escriptorio 


fura- 


e corre para a rua, dirigindo-se 

logo à casa de sua amada. 
Dentro de algumas horas cs- 

tava elle em um pegueno hotel 


do interior, com Mary. Haviam 


fugido de New York. Mas seu 
nome e sua physionomia tinham 
chegado até alli. Elle negou á 
criada que fosse D. Juan Hartez. 

Mas o propagandista da fa- 
brica tivera uma ideia, que re- 
dundaria ainda em maior recla- 
me: foi a uma das sociedades 
radiotelephonicas e fez irradiar 
a noticia da fuga do celebre ar- 
tista. D Juan Hartez, com uma 
meça, sendo que a Better Pi- 
ctures daria cincoenta mil dol- 
lares a quem indicasse seu para- 
deiro. 

Os dois pombinhos estavam 
almoçando, quando ouviram o 
alto fallante do pequeno hotel 
berrar aquella noticia. Fugiram 
d'allie metteram-se em seu coupé 
Ford, parando só depois de uma 
corrida de duas horas, em um 
logar deshabitado, onde o rapaz 
achou melhor por abaixo o bi- 
godinho e as costelletas, que o 
traiam! E é de notar foi 
Mary a primeira a pedir para 
tudo. 

E, tendo já bastante dinheiro 
para comprar a pequena 
o lindo bungalow que idealizára 
John Hart viu emfim coroado 
com a realidade 
fôra para clle um sonho: — a 
quietude do lar, ao lado de uma 
esposa querida, 

— agp — 
OS SOVIETS E OS FILMS 


Continúa ainda envolto nas 
trevas do mysterio Oo projecto 
de entabolar relações cinemato- 
graphicas com os Soviets. 

Ha pouco tempo tentaram or- 
ganisar de modo regular e claro 
este serviço para levar a todo 
o mundo producções, que refle- 
ctissem o estado actual da Rus- 
sia Vermelha. Uma casa mar- 
selheza que adquiriu o nome e o 
material da antiga Phocea, offe- 
receu-se ao governo sovietico 
para filmar uma producção de 
propaganda, que poderia se in- 
titular “O Poderio e Grandeza 
dos Soviets”', com a condição 
de que a mesma fabrica tivesse 
a exclusividade para a explora- 
ção do film em todo o mundo. 
Mas não se tornou a fallar do in- 
teressante thema, que continúa, 
perdido nas nevoas do mysterio... 


que 
que elle raspasse 


Casa, 


o que até alli 
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com a seguinte 


a, 
a) 


A dr 


end 


DISTRIBUIÇÃO 


Fom Warton TOM MIX 

Mannehita OLIVE  BORDEN 
Flora MARGARET LIVINGSTON 
Juan Francis Mac Donald 
D Fernando Gato A 

FRANCIS 

Doris Mavne Katryvn Hill 
A Tia Laura MATHA MATTOX 


Era um sabbado, dia de pa- 
gamento para os trabalhadores 
do ramal, que ia ter 4 linha de : 
Santa Rosa. Tom Warton AR dibioãa 
um cavalheiro de aventura RR SERVO 
feito empreiteiro e consequente- E, EA 
mente defensor dos dinheiros 
da companhia se achava cceu- 
pado, com sua habitual bonho- 
mia, nesse agradavel trabalho, 
quando um homem surgiu af- 
flicto, gritando nervosamente no 
arraial 

Depressa 


| esconda todo 


o dinheiro! Os ladrões vem ahi! 

[om agarrou apressadamente 
o cofre, fechou o dinheiro dentro 
delle e tratou de se delender 
em seu cubiculo. Os operarios 
foram cada um para a sua 
tenda. Os ladrões chegaram 
trataram de atacar os operarios 
em seus esconderijos ce seu pa- 
gador Fom, ludibriando-os, 
sahiu pelo fundo da cabana, 
deixando o cofre com o dinheiro 
dentro de uma talha de agua, 
onde os ladrões por certo não 
o procurariam. Entretanto per- 
to do lugar onde os malfeitores 





re 2 RAS a a 


k 
Dm 
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Com adoravel ingenuidade, clla lhe revelou seu amor tina E mprchenderaconde estava sua felicidade. 


DES SS SS O o E E SR Us SS OS DES DE 











operavam, uma figura es- 
tranha assistia impassi- 
vel a toda aquella scena: 
era Juan o unico filho de 
D. Fernando Gato, o rico 
fazendeiro de Santa Eu- 
lalia, rapaz aventureiro, 
que, sem precisar d isso, 
porque era rico, se en- 
tregava áquella vida cri- 
minosa. Elle brigava com 
seu velho pai, que se 
escusava a satisfazer to- 
dos os seus caprichos. 
No mesmo dia em que 
Juan e os ladrões tinham 
sido ludibriados pela as- 
tucia de Tom, O rapaz 
veio com novas exigen- 
cias de dinheiro a D. 
Fernando. O velho recu- 
sou. O dinheiro, que res- 
tava de sua fortuna, era 
destinado a um seu neto, 
que elle não conhecia e 
lhe ficára de sua filha 
morta, neto que andava 
procurando sem que ti- 
vesse até então a felici- 
dade de o encontrar. 
Para o compensar das 
agruras que lhe dava o 
filho esbanjador e máu, 
D. Fernando tinha em 
sua companhia uma mo- 
cinha sua parenta afas- 
tada, Manuelita, que elle 
destinava a Juan como 
esposa embora o coração 
da linda mocinha não 
se inclinasse muito á von- 
tade do velho fidalgo. 
Nessa situação se en- 
contravam os aconteci- 
mentos, quando D. Fer- 
nando teve a felicidade 
de ver entrar em sua 
fazenda seu querido ne- 
to, que era nem mais nem 
menos do que nosso arrojado 


g 


ER = E A 
isa À Lota rei , 


nar ss 


“Tom começa 


Em serviço 
companhia, 


Es 
o 


co 4h siim, 
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a desconfiar das manobras de Juan, 


permanente sempre longe 





— Vamos, menina ! Que modos são esses! Comprimente miss Doris 
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d'aquelles loga- 
Tom andava res, de modo que mal conhe- 


STS 


cia as pessaôs e nada sabia dos 
acontecimentos, À carta de D 
Fernando, mandando chamal-o, 
foi encontral-o bem longe da 
fazenda de Sta. Eulalia. Logo 
que a recebeu, apresentou-se 
deante de seu avó, o que foi 
uma bem desagradavel surpresa 
para o ambicioso Juan. 

Contando sua vida ao avô 
que o ouvia com carinho, refe- 
ria-lhe o que na vespera se pas- 
sára com os bandidos, de quem 
escondera o dinheiro, que espe- 
rava ir buscar no dia seguinte 
para o entregar á companhia 
Para que elle não fosse só, D 
Fernando exigiu que Juan o 
ucompanhasse. Juan acceitou 
com prazer a ordem, que lhe 
dava occasião de tramar o des- 
apparecimento de Tom, que elle 
já odiava de morte 

Se bem o pensou melhor agiu, 
Combinado com os malfeitores 
a que se associára, preparou 
uma «rnadilha a Tom, sendo 
tambem preso por elles para 
fingir que tambem era victima 
do attentado. Os malfeitores 
amarraram Tom sobre um ca 
vallo bravo e fustigaram o ani- 
mal, que levou de arrastão o 
pobre moço. Mas all perto 
estava Tony vigilante 

O bello e intelligente animal 
presentiu que alguma cousa 
de grave se estava passando em 
que perigava a vida de seu dono 
c amigo. Correu atraz do ca- 
vallo a que haviam prendido seu 
senhor e conseguiu desprendel-o 
De modo que, quando Juan junto 
de seu pai lhe contava o desap- 
recimento de Tom, este surgiu 
sorridente, contando como sal- 
vára o dinheiro e fugira aos 
máus tratos dos malfeitores. 

Passados alguns mezes, D. 
Fernando sentiu-se mal e chamou 
para junto do seu leito Tom e 
Juan. À este recommendou que 
casasse com Manuelita segundo 
desejo por elle expresso ha muito, 
A Tom recommendou que en- 
tregasse a Juan a parte, que lhe 
cabia da herança quando esse 
casamento se realisasse, 

Para fazer a vontade ao avô, 
que lhe dera a incumbencia de 
administrar a fazenda, Tom foi 
à cidade onde vivia e trouxe 
de lá o pouco que possuia 
bem assim a sua noiva, Doris 
Mayne. Seu desejo era que ella 
se habituasse ao meio € gostasse 
do logar pois que alli teria de 
viver. Doris, ficou encantada 
com a fazenda, mas houve um 
facto que a desgostou, a hosti- 
lidade clara ce violenta de Ma- 
nuelita, que não podia levar a 
bem que aquella mulher fosse 
casar com Tom. Por que sentia 
ella esta curiosa aversão? Não 
o sabia. Mas o certo é que tra- 
tou com máu humor a noiva dc 
Tom, que explicou o caso, aflir- 
mando que Manuelita ecra uma 
desequilibrada, 

Juan é que não perdia suas 
esperanças de uma vingança 
contra Tom, mórmente agora 
que elle era o mandão na fa- 
zenda. Concertou esses planos 
com uma formosa bailarina, 
Flora, que elle conhecia intima- 
mente, 

O que Juan desejava era que 
Flora tentasse perder com seus 
encantos o prestígio de Tom de 
modo a desmoralisal-o entre a 
gente da fazenda. Debalde, 
porem, em uma festa deslum- 
brante, que se realisou em Sta, 
Eulalia a seductora bailarina ten- 
tou nesse sentido o impessivel, 
chegando a ir se metter no quarto 
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Sem se alterar, Tom expulsou a entruza de seus aposentos 





partindo immediamente da fa- 


zenda. 
resolvesse desfazer O casamento, c 


Flora t8ra encarregada por Juan de seduzir O bravo rp Z. a noiva de Tom se enciumasse e 
do rapaz durante a noite. À unica cousa que ella conseguiu (oi que ntinúa na pag: 28). 


+ 








O valente rapaz trata Manuclita como uma creança. 
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“OS QUE VIVEM NO ÉCRAN | Fã 


mem Ca a 


ARTISTAS DE AVOENGOS Nita Naldi e Percy Marmont [a Rocque, Elinor Fair, Julia nos Estados Unidos foram com- 
ARISTOCRATICOS Fugindo de Cupido, da Fox, Have e Sally Rand prados na Europa e Ásia, ccrca 
m Hollywood, à Mecca do com George O Brien, Anita A Deusa Céra, da “Para- de quatro mil metros de seda 
E film. o ncidiram na inter. Stewart ciBdith York, mount, com Jack Holt, Ernest Para conseguir essa extraordi- 
pretação de film Flór «anoite A noiva da tempestade, da —Torrence, [Esther Ralston e naria quantidade foi necessario 
varios artistas de illustres c aris- "Warner Brothers” com Dolores | Louise Dresser. percorrer China, Japão, India, 
tocraticos antepassa- , a REA adro sendo 
dos. O papel de pro- 
tagonista ccube a à | apa | 
Pola Negri, que é au- Fi E “sa É 
thentica condessa il ao 
polaca. Apparecem 
nelle egualmente um 
principe e uma prince- 
za russos, o filho de 
um barão austríaco e 
o netto de um ex- 
Presidente de uma re- 
publica sul-americana. 
O principe russo é 
Yucca Trobetzkoy, so- 
brinho do esculptor 
Paulo Trobetzkoy; 
Thais Valdemar é a 
princeza russa, por 
seu enlace com O 
principe Waldemar, 
morto em acção du- 
rante a Grande guer- 
ra: Gustav von Seyf- 
fertitz é filho do ba- 
rão d'este nome, aju- 
dante de campo do 


Pé oade FERA AR 
: WERE e E 


fallecido Imperador 
Francisco José, da 
Austria. Completa es- 
ta lista de notabilida- 
des o actor Manuel 
da Costa, netto do 
general Roca, illustre 
politico argentino, pre- 
sidente d'aquella re- 
publica de 1880 a 1886 
e de 1898 a 1904. 





FILMS NOVOS EXIBI- 
DOS EM MAIO UL- 
TIMO EM NOVA- 
YORK: 


O Quebra-Nozes — 
da “Associated Exhi- 
bitors” com Mae 
Bush, Edward Eve- 
rett Horton, Harry 
Myers e Martha Mat- 
LOX. 

Siberia, da “Fox, 
com Alma Rubens, 
Edmund Love, Lilyan 








Tashman, Lou Telle- 
gen e Helen d'Alpy. Miss GRETA GARBO, atriz sueca, recentemente contractada pela Metro-Goldwyn,. 
O principe de Pilsen, da “Pro- Costello, John Harrow e Sheldon O pyiama do gato, da “Para- 
ducers Distributing” com Anita Lewis. mount * com Betty Bronson, 
Stewart, Allan Forrest, Otis O deserto do ouro, da “Fox, Ricardo Cortez, Theodore Ro- 
Harlan, Myrthle Stedman e com Shirley Mason, Neil IHa- berts e Allette Marshall, 
George Sydney. milton e Robert Frazer. 


Egypto, Italia, Hespanha e outras 
muitas nações, 

Só para uma das secções que 
apparecem no film foram neces- 


SÉDAS PARA UM FILM sarios 2.500 metros de seda. 


socia- Noivas garconnes a “Pro- 5 Us. 
O milagre da vida, da Associa oivas garçonnes, da Pr Isso dá ideia das gigantescas di- 


E EA ESP Ed a : Ta io , A A O ES eis TE RE sf ; E 
ted Exhibitors. com Mae Bush, ducers Distributing , com Rod Para a impressão de um film  mensões da scena 


O 
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À haplismo do tog 





Film da Fox, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Mary Denniston -— | MADGE 
BELLAMY 
Milton Mulford — KENNETT 
HARLAN 
O velho Mulford -— HosaRrT 
BoswoRTH 
Luisa — ANNA PENNINGTON 


“Jeb” — Grank Mac Glynn Jr. 
Wilfred Gaynes — Lawford Da- 


vidson 
O major Denniston — Frank 
"Beal 
Clara Powell — Grace Morse [A 
Lx 
* a 
+ x ro 


| 

| 

18 
UM 
o cos, 


Muitos annos depois de ter- 
minada a guerra civil, ainda ha- 
via no interior do paiz quem 
discutisse e duvidasse da victoria 
dos legalistas, O velho Mulford, 
antigo general de brigada e dono 
de uma fazenda da região, era 
um delles. Quando lhe acontecia 
discutir sobre o assumpto com 
o seu amigo major Denniston, 
commandante do forte Hauchuca 
cra certa a balburdia, o conflicto 
o praguejar. 
| — Major! Tenha tento! Pra- 
guejar não é de cavalheiro! — 
dizia c gencral. — Repare que 
| está ahi sua filha. 
| Realmente, o major não res- 
| pecitava nessas occasiões nem 

sua Mary, a filha que tanto ado- 

rava. 
| No dia em que esta historia 
principia, O general estava ra- 
diante, aguardando a chegada 
de seu filho Milton, que regres- 
sava tendo completado o curso 
da Escola Militar. Esse rapaz 


A 


2. a 








O resoluto general preparou-se para a defeza auxiliado por sua filha, 
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Jeb e Luiza não tinham felizmente rivaes que os pertubassem Gaynes não via com bons olhos fa preferencia dz Mary. por Milton 


constituia toda a familia do dia a sua casa, pedindo trabalho servisse de companheiro a seu andar do tempo, tornaram-se co- 
velho general, juntamente com «e pão. Como o gencralera viuvo filho, que não tinha com quem mo irmãos, Se Milton gostava 
seu filho adoptivo Jeb. Este esympathisára com o pequeno, brincar. A princípio, ospequenos de Jeb, Jeb"queria-o muito mais. 
quando creança, chegára um resclveu adoptal-o, para que brigavam a cada hora, mas com o (Continúa na pagina 28) 








O apparato no cinematographo : PAT 


e e A “pa mig 
ze. | o 
« 4 


Es 
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FABIANE 
RI0 
O MALLEV c as “GIRLS” da” Liniversal . 
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Pequenas caprichosas 


Film da Prefered Pictures, 
tendo como protagonistas Lio- 
NEL BARRYMORE, HENRI B. WAL- 
THALL, FORREST STANLEY € MAR- 

GUERITET DE LAMOTTE 


+ 








Nos grandes Magazins Tay- 
lor, quem entrasse, nos dias de 
movimento por força, havia de 
notar a displicencia com que 
uma de suas empregadas servia 
a freguezia, composta na maio- 
ria dos casos de senhoras ele- 
gantes, dada a natureza dos 
artigos que alli se vendiam: 
meias, camizas, rendas, artigos 
de luxo, emfim. 

O chefe desse departamento 
sempre que encontrava Mary 
Hale fóra de sua secção, cha- 
mava a attenção da moça para 
aquella maneira pouco recomen- 
davel de se portar, sendo que 
o Sr. Jimm o proprio chefe 
da casa já havia notado seu 
descuido. 

Mas o Sr. Jimm, o chefe de 
Mary como ella o chamava, 
tinha suas pretenções sobre a 
moça e isto se explicava pelas 
liberdades que elle tomára em 





suar casa Fonda e baagrgo qu tio Fiada na galanteria do chefe, Mary vadiava nas horas do serviço. 
emquanto seu pai fazia o ; 
serviço de ronda do armazem mava fazer da vida um extremo agora cra Berthe Verlaine, uma | nos armazens Taylor, com o 
durante a noite... prazer, não sendo casado por cantora de “cabaret”. Procu- pretexto de comprar um lenco, 
Gordon Kent era o nome de considerar o casamento uma rando sempre com quem se mas o que elle queria era fazer 
um despreocupado que costu- tolice. Sua ultima aventura divertir, Kent entrou um dia alguma das suas. 
- E O OE e De facto, encontrando occa- 
são, quiz dirigir um bilhete- 
zinho a uma das empregadas 





da casa, mas como essa não lhe 
desse au devida importancia, 
procurou outra e zás o bilhete 
foi ter ás mãos de Marv, que 
embora respondesse com má 
cara, obteve a promessa de que 
seria visitada mais vezes, O que 
a moça estranhou, dando mos- 
tras de aborrecimento, mas de 
modo a ser notada por Jimm, 
pois o que ella queria afina] 
cra lhe fazer ciumes. Em outra 
occasião em que veio visital-a 
all Kent assistiu mesmo à 
reprehensão que a moça le- 
vou, sendo testemunha das pa- 
lavras do patrão, que chegou 
q executar sua ameaça de dis- 
pensar os seus serviços 
Desempregada, Marv sahiu 
satisfeita d aquella casa. Todos 
lá sabiam do seu namoro com 
Kent. Seu pai querendo cha- 
mal-a á ordem, foi por ella 


repellido C cxasperands SC, ba E 





teu-lhe, expulsando-a de casa 


lendo já dado muitos passeios 


Sohulhere. 


Seu pai retirou-se inquieto e zangado, 


com elle como bons amigos 
Kent lhe offereceu seu palacete 
para que ella alli se alojasse. 
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3jerthe, sentindo-se [Esses 
despresada exigiu |8 
uma explicação de 
Kent pois notava 
que seu logar parecia 
estar prehenchido, 
nas cogitações amo- 
rosas do rapaz. De 
facto, Kent confes- 
sou. Ella lhe era ago- 
ra indifferente, 


o 


E Berthe jurou 
vingar-se daquelle 
desprezo de uma ma- 
neira terrivel. 


cera a A o a e So ão a 


Na noite em que 
Kent deixou Mary 
em sua casa, indo dor- 
mir em um hotel, 
pois a despeito de 
seu desregramentos 
tinha respeito por 
ella, Berthe pene- 
trou em seus aposen- 
tos e expulsou Mary. 

Foi uma infelici- 
dade para a pobre 
moça, pois seu pai 
sabendo onde a filha 
podia estar, veio cas- 
tigal-a e vendo uma 
pessoa deitada na 
cama de Kent pen- 
sando que losse sua 
filha disparou contra 
ella o revolver. 

Pela a madrugada, 
ao voltar para a casa, 
encontrou Kent ca- 
hido ao chão, o as- 
sassino daquella que 
julgava fosse Marv. 
William confessou O crim: dizen- guido pelo remorço, confes- procurou mais fugir do ca- vez que o amor fallava mais 


Louca de dôr Mary veiu visitallo na prisão, 


do-se desgraçado ve 30 E ax ; 
csBras Kent porem ou o crime, embora Kent samento, onde só podia alto do que as exigencias de 


tinha um bom coração e man- e es 
, sustentasse ser O autor e encontrar a felicidade. uma sua vida de mundano, 


dando-o embora entregou-se à | Te 
polícia. posto tudo 


Arrependida do que fizera, em bõôa  or- 
Mary volta para o lar de que — dem,o Tribu- 


tinha fugido em ma hora. 
nal absolveu 


As coisas, porem quando de- 
terminadas, resolvem-se da me- 
lhor maneira. William perse- Kent não 


o culpado, 


Tendo So casado sem amor, ella sc irritava facilmente. Em vão, 6) Sr. Williams lhe pediu explicações sobre seu prí cedimento. 


2! 
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trindade maldita 


jEajj=5525% 


Film da Metro-Goldwin com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O professor Echo — Lon CHANEI 

Rosie O Grady Mas BuscH 

Hector Mac Donald MA 
NMMooR E 

O Hercules Victor MeLagylen 

O pequeno “Pollegar Harry 
Earles 

Regan, o detective Mathews 
Bet: 

O juiz EpwAaRrRD CONNELL 

O advogado Wi! Humphervs 

O advogado William Fum- 
phewvrs 

O promotor / co Warren 


Era um dia de lindo sol de 
verão, num dos arraiacs de di- 
vertimentos, nos arredores de 
Nova York. Como sempre acon- 
tece, O: Povo, invadia todos Os 
barracões. procurando vêr entre 
outras cousas os tão fallados 


“phenomenos”, que alli se exhi- 
biam O resúlrado de uma das cuas cvisitas 


Em um dos casarões mais bem — das feiras d'essa ordemdo; lado | hroso do Seculo NN! -— como Porem o mais interessante de 
trecgu ntados áquella hora via-se opposto, tambem sobre qutro dizia o director apresentando-o todos os assombros alli reunidos 
o director mostrar, de um lado. pequeno tablado, estava o “Pe-— ao publico cra o professor Echo, o rei dos 
um homem colossal, exposto. queno Pollegar “rapaz de 
sobre um palco caquemo pu- vinte annos tendo apenas 
blico conhecia como um “Her- | 0ô centimetros de altura 
cules”, um d'esses prodigios de e pesando somente 9 kilos 
força, que fazem a admiração o phenomeno mais assom- 


3 
] 
j 


Cota 


Dito 


Apiedado elle lhe restituira a liberdade O hercules, o anão e suas companheiras de exhibições acrobaticas 
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ventriloquos, que, do 
alto de seu tablado, 
com um eterno sorri- 
so nos labios, fazia 
um boneco repetir sua 
phrase predilecta : 

— Amigos eis tudo 
quanto a vida nos of- 
ferece: um riso aqui... 
uma lagryma acolá !... 

Passárao verão com 
seus dias de sole che- 
ga O inverno, atape- 
tando as ruas com O 
arminho immaculado 
da neve... Agora, em 
certo bairro afastado 
da cidade de Nova 
York, em hora adean- 
tada da noite, vemos 
os trez personagens 
mysteriosos do ar- 
raial mencionado con- 
fabulando para a for- 
mação de uma tri- 
plice alliança” que 
devia se tornar conhe- 
cida sob o nome não 
menos expressivo de 
“A Trindade Maldi- 
ta”, tendo o Professor 
Echo como figura 
principal. Para que 
O grupo não se com- 
puzesse apenas de 
homens, o professor 
Echo trouxera Rosie, 
uma rapar'ga intelli- 
gente, que conhecera 
em suas exhibições do 
arraial e por quem se 
sentia -de vêras apai- 
xonado, . 

Estabelecidos com 
uma casa para a ven- 
da de passaros e gaio- 
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O namoro entre Rosie e Heitor era já evidente. 
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l Tinham-se estabelecido num bairro afastado, formando uma especie de associação. 
las, especializavam-se * porem, 
na venda de papagaios parla- Stu netinho grande. Assim organi- 
dores. Mas a verdade era que sados O trio fazia suas visitas no- 
o professor Echo, tansformado — cturnas à casa dos freguezes ricos e 
agora na velha O: Grady, que durante o dia entretinha-se «muito 
ce dizia avó de Rosie dizia honestamente na vendados papa- 
que o “Hercules” era seu filho  Balos, que cram o negocio official do 


viuvo e o pequeno “Pollegar” IContinúa na pagina 30) 


: h - Sm TAPA = Ee , 
s9c12 dos papagaios não era muito trabalhos., os dous conversavam longamente Reunidos afinal para sempre 
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dee ou saudade :: 


et avocadora 3 si: 


E pele EN 


Film da Paramount 


seguinte 


com a 


DISTRIBUI-AO 


Lucia Rick — 

Leandro Rick 
TER 

Luiza Rick—DotorEes CostTELLO 

Acacia Soldy — Zasu Prrrs 

Martin Brook — Walter Pidgeon 

O Promoter Publico — WARNER 
OLAND 

Terry Allen — Freeman 

Teto — Charlot Bird 


ÁLICE Jove E 
— WARNER BAX- 


Wood 


* 
* + 


No anno da graça de 1907, os 
automoveis ainda nã determi- 
navam a posição social de cada 
um. Esta, pondo de lado o ios, 
egoismos e invejas, cera avaliada 
pelos carrinhos de criança e suas 
respectivas amas, quando pas- 
seavam pelos parques. A ama, 
que Lucia Rick, colleccionadora 
de antiguidades, queria arranjar 
para a filha, teria que trajar 
como a das melhores familias, 
não oks:ante seu marilo ganhar 
pouco e as despezas serem mui- 
tas. Ter de empurrar ella pro- 
pria O carrinho de sua filha cra 
para Lucia um tanto desagra- 
davel, pois entendia que a es- 
posa de um advogado não devia 
fazer o serviço de uma criada. 
Adorava sua filhinha, é certo, 
mas sua mania de colleccionar 
raridades e antiguidades, obri- 
gava-a a gastar mais do que 
o seu marido Leandro Rick ga- 
nhava embora trabalhasse noite 
c dia para equilibrar a receita 
com a despeza. 


Nesse mesmo dia, depois do 
trabalho, o marido volta para 
casa mais animado, por ter ar- 
ranjado mais uma causa para 
advogar. Lucia aproveita a op- 
portunidade para lhe lembrar 
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que seu filho precisa de uma 
ama, para poder dar longos pas- 
selos pelo parque. O marido 
concorda, mas exige que ella 
acabe com a mania de comprar 
antiguidades para poderem sahir 
da “quebradeira” em que an- 
dam. 


Lucia telephona immediata- 


6.º ANNO 


O encontro 
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apoz tantos annos de separação 


mente uma Agencia de 
Criadas sem indagar primeira- 
mente se ecra de confiança ou 
não e no dia seguinte apresenta- 
se em sua casa a ama Acacia 
Soldy para tratar c tomar conta 
de Luizinha, que assim se cha- 
mava a criança. 


para 


Tanto Lucia como Leandro 


e» 
Es Ra t 


ERA A 
; 





Lucia ficou acabrunhada ao sabzr que sua filhinha dessapparecera. 
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notam qualquer cousa de anor- 
mal nas manciras c no modo 
de fallarde Acacia, mas nem se- 
quer lhes passou pela ideia «ue 
a rapariga semi. louca, 
PB; Lucia, sem 
habito de 
comprar antiguidades, vai a 
um leilão e arremata um chale 
chinez authentico, 
por cem dollares, 
que paga com o di- 
nheiro destinado ao 
aluguel da casa. 
Leandro zanga-se 
com isso e, dessa 
desavença resulta 
uma separação 
dois. 

Lucia vai para ca- 
sa de sua mai, pen- 
sando que Leandro 
ca ama tomariam 
conta da filhinha c 
Leandro vai para o 
escriptorio julgando 
que a filha ca ama 
tinham ido com Lu- 
cia. 

A semi demente 
Acacia, que adora as 
creanças, aproveita 
a occasião para rou- 
bar a gentil Luizi- 
nha. Trez dias de- 
pois, com saudades 
da filhinha, Lucia 
voita para casa do 
marido, com quem 
[az pazes € 
então ambos desco- 
brem que a menina 
fôra raptada pela 
ama, cujo paradeiro 
nem a policia conse- 
gue descobrir, 


tosse 
dias c 
SCu 


aAssam-se 


poder resistir a 


dos 


as “S€) 





Doze annos depois encontra- 
mos Luizinha, que a ama tinha 
taotisado com o nome de Or- 
chidea Sargossa, na Bibliotheca 
do Asvylo dos Pobres, onde estuda 
algumas horas por dia. A dire- 
ctora do Ásylo gostava muito 
d'ella, pois sabia que a pobre 
criança era uma martyr. Sua 
mãi—pois assim se intitulava 
a tresloucada Acacia—era casada 
com um homem rude e turbu- 
lento, que a maltratava e ás es- 
condidas tentava seduzir a pobre 
Orchidea, obrigada assim a fugir 
de casa por não poder suppor- 
tar tanta miseria e pedir a pro- 
tecção da Directora do Asylo, 
que resolveu auxilial-a, A pobre 
Orchidea continuou a estudar. 
A vida contemporanea, tumul- 
tuosa e vibrante, só é bem com- 
prehendida pelos que têm amor 
ao trabalho. O soffrimento apura 
a sensibilidade e, tempos depois, 
a formosa Orchidea servia de 
manequim no Estabelecimento 
de Modas do Sr. Henry Drecole 
Suas collegas, porem, descobrem 
que ella é a filha de uma men- 
diga e mais admiradas ficam 
quando notam sua distincção 
provando que tem todas as 
graças de uma dama elegante. 
O proprio Drecole diz constante- 
mente á sua selecta freguezia: 

— A minha empregada Or- 
chidea nasceu no bairro dos po- 
bres, é de baixa classe, mas co- 
nhece a cartilha do bom tom 
melhor do que eu, 

Um dia vem à loja de modas 
o jovem reporter Martin Brook, 
que trabalha em um jornal de 
propriedade de seu tio, que é 
muito rico, com pretenções a 
philanthropo mas nunca se lem- 
brou de proteger seu proprio 
sobrinho. Martin apaixona-se 
por Orchidea e seu amor é re- 
tribuido, não sem os protestos 


(Continúa na pag. 34), 
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Suas proprias coll:gas admiravam sua distincção e bom gosto, Um dia veiu & casa de 


modas um jovem reporter, 
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— James Kirkwood, Noab Bzery ce Lila Lec. 





O BAPTISMO DE FOGO 


(Continuação da pag. 17). 








Chegou finalmente Milton. a 
casa de seu pai. Fói recebido 
com alvoroço e correu de abraço 
em abraço. O velho general 
estava envaidecido com a figura 
garbosa do seu tenente. Mary 
não foi-das menos contentes com 
a chegada de Milton, a quem de 
ha muito amava, sendo corres- 
pondida nesse amor. 


— Como passaste. todo este 
tempo, oh! sonho de minha vida? 


-— A”tua espera, sempre á tua 
espera, meu amor. 


Tudo era de rosas naquelle 
logar, em que Milton nascera 
e que tantas recordações de 
infancia lhe despertava. Jeb 
ia instruido dos acontecimen- 
tos mais sensacionaes da terra, 
e fallou-lhe do-sobresalto em que 
todos: andavam por causa dos 
boatos de uma proxima revolta 
dos indios “dos arredores. Mil- 
ten não gostou de ouvir fallar 
em semelhante assumpto. Viera 
para descançar e não para fa- 
digas de guerra, para as quaes, 
aliás, não tinha nenhum geito. 


— Mas você é um militar. 
Não deve engeitar uma luta!... 
dizia-lhe Jeb. 


Mas o rapaz insistia. Nem 
queria ouvir fallar em escara- 
muças. Era certo que o tinham 
feito official, mas a verdade é 
que não tinha nenhum geito 
para: cousas de batalha, prefe- 
rindo: a: vida dos: salões. 


Às suspeitas de Jeb tornaram- 
se realidade. (Os indios, fartos 
de serem espoliados, ergueram- 
se um bello dia contra seus per- 
seguidores e a força militar teve 
que manter a ordem. Por insi- 
nuações de Wilfred Gaynes, 
inimigo «de Milton porque tam- 
bem amava Mary, Milton foi 
escolhido. para commandar o 
destacamento encarregado de pa- 
cificar a região. O rapaz ficou 
desesperado mas não deu a per- 
ceber a repugnancia que seme- 
lhante missão lhe provocava. 
Seu pai e Mary, ficaram radian- 
tes. Mary, . porque. via. nessa 
missão uma excellente gpportu- 


nidade para seu querido Milton 
fazer bôa figura e o general por- 
que ia ver de novo agitar-se ao 
sol das batalhas a alma dos seus, 
o sangue da sua raça. 


Milton partiu com seu des- 
tacamento, Dias depois d elle 
ter partido, realisava-se na for- 
taleza um sumptuoso baile of- 
ferecido aos officiaes da guar- 
nição. Milton não podia assistir 
a esse baile, e isso ainda mais O 
desesperou. Conseguindo uma 
licença do major para se retirar 
por aquella noite do acampamen- 
to, a pretexto de que não havia 
ameaça de perigo, appareceu 
no baile, com grande espanto 
de Mary. No meio da festa, 
quando maior ecra o enthusiasmo 
entrou no salão uma pobre mu- 
lher, lavada em lagrymas e bra- 


dando: 


— Os indios atacaram. Meu 
marido e meus irmãos foram 
mortos. Só ceu consegui fugir 


com as creanças. 


Foi um alvoroço geral. Gay- 
nes, aproveitando a occasião 
para uma desforra, disse ao 
major em voz alta e provocante: 


— |O tenente Mulford não 
devia ter-se ausentado do acam- 
pamento sob pretexto algum. 


(3 major, reconhecendo a ra- 
zão d'escas palavras, voltou-se 
para Milton e ordenou; 


Sr tenente! Reuna seus 
soldados e parta, vá subjugar 
esses indios, antes que o levante 
se torne geral, 


Milton partiu. Ao chegar ao 
logar da luta, apodercu-se de 
seu coração um temor, uma 
cobardia, que elle não tinha 
forças para reprimir. Pretex- 
tando uma dor muito forte, en- 
tregou o commando a um subor- 
dinado, e deixou que seus sol- 
dados se fossem hater e morrer 
sem sua presença. A luta fci 
teirivel, mas os valentes sol- 
dados do fcrte voltaram victo- 
riosos. Só seu commandante 
não veiu nem delle sabiam dar 
noticias. A noticia da sua co- 
bardia correu celere. A dor, 
que apertou nessa horao cora- 
ção dos que lhe queriam, bem 
foi “enorme, Mary- repudiou-o; 
o pai amaldiççoou-o. 
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— Você cobriu de vergonha 


o nome dos Mulfords. Não 
quero | ver cobardes nesta 
casa. 


O major por sua vez, sentiu 
tanta revolta ante este gesto 
infeliz do rapaz que elle esti- 
mava como um filho que resol- 
veu romper com elle todas as 
relações e prohibiu sua filha de 
continuar a lhe fallar. 


Repudiado, por todos, com o 
remorso e o pejo a dilacerar-lhe 
o coração, Milton resolveu fugir, 
fugir para bem longe, para onde 
não mais lhe fallassem de sua 
desgraça. 

Jeb, que continuava a esti- 
mal-o muito, não consentiu nisso 
e cccultou-o em uma dependen- 


cia em ruinas, da fazenda até 
que conseguisse o perdão do 
velho pai. 

Doia-lhe ver o irmão ado- 


ptivo soffrer d'aquelle mal: ser 
cobarde. Uma tarde em que 
conversavam sobre Mary, Jeb, 
para excital-o, disse umas cousas 
injustas sobre sua - ex-noiva. 
Milton irritcu-se e entraram em 
lucta. Foi um dar de pancada 
rija, de que resultou ficarem 
os dois bem esmurrados,. 


Disso resultou um contenta- 


mento enorme para Jeh, que 


se convenceu de que Milton não 
cra de alma fraca como se pro- 
palara. A maneira como elle 
se defendera nessa luta foi o 
mais eloquente dos desmentidos 
a essa atoarda. 

De resto Milton não se sentiu 
com coragem para continuar 
naquella situação de desprezo 
geral. Resolveu partir definiti- 
vamente. Mettcu-se pelo deserto 
indo procurar um refugio onde 
ninguem o conhecesse. 


Jeb, receiando a sua morte, 
foi em seu encalço, amparando-o, 
cuando já lhe faltavam as forças. 
De volta ac lar, um quadro ter- 
rivel se lhe deparou: os indios no 
encalço de Mary e de sua amiga 
Clara que andavam descuidadas 
passeando. (crrendo em sua 
defesa, alcançaram uma: cabana 
abandonada onde se entrinchei- 
raram. 


Milton teve então uma ideia 
audaciosa: voar ao acampa- 


mento e participar O que se es- 
tava passando. lira um gesto de 
audacia que o absolveria das 
faltas 
pensou, melhor o realisou, affron- 
tando grandes perigos. Passados 


commettidas. Se bem o 


rapidos instantes, voltou de novo 
ao ponto da luta, acompanhado 
por valentes soldados e com 
um plano que ia resultar mara- 
vilhoso. 

Occultou os soldados em car- 
ros de mantimentos de modo que 
os indios foram apanhados, de 
improviso, sem contar com tão 
numerosas forças, sendo desba- 
ratados. 

Nessa Milton 


deu provas de verdadeiro herois- 


luta homerica, 


mo e riscou para sempre com 
brio a mancha, que impensada- 
mente lançara em sua folha de 
serviços. 

Dias depois. de novo à frente 
de seu garboso batalhão, enchia 
de alegria seu velho pae e rece- 
bia, nos braços da sua Mary 
o premio da sua coragem ec o 
sua honra 


resgate de 





Herdeiro perdido 





(Continuação da pag. 13) 
Este facto ainda fez com que 
Tom se revoltasse 
Flora d'alli 


Manuelita, 


mais ce pu- 


zesse para fóra. 


que amava since- 
ramerte Tom, soffreu com aquelle 
seu desgosto, mas d'esse soffri- 
mento Tom tirou logicamente a 
conclusão que mais do que nin- 
guem Manuelita sentia por elle 
um grande amor. Pergunta-lhe 
se não amava Juan e Manuelita 
respondeu: 

— (Casar com Juan, cu?.,. 
Detesto-o de todo o meu co- 
ração. 

Juan tendo sabido dessa res- 
posta de sua futura esposa ra- 


ptou-a e prendeu-a de pés ce 
mãos, dando a Tom noticia 
dessa sua violenta resolu- 
ção. 


Ao mesmo tempo preparou-lhe 


uma cilada, em que esperava 
matar seu rival, para assim ficar 
com pleno dominio da fazenda 
e de Manuelita. Mas não con- 
tava com a energia de lom e 
ainda menos 


agilidade. 


com seu vigor € 


Tom deu-lhe uma 
bôa surra, que poz Juan c a sua 
troupe no conhecimento de que 
com o senhor de Sta, Eulalia 
não se brincava. O premio da 
coragem de Tom foram os bei- 
jos de Manuelita com quem tra- 
çou um programma admiravel 


de vida feliz, tranquilla e farta. 
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Essa historia se 
desenrola na peque- 
na cidade de Cha- 
peroll, longe da civi- 
lisação Num ran- 


cho perto d alli, em- 

pregára-se umrapaz 

que, do chegar, déra 

0) nome de Bob 

Trent. Não se lhe conheciam 

os antecedentes nem se sabiade 
Logo se mostrou Bob eximio 


onde elle vicra 
! 


cavalleir: vence ndo no “ros eo ê 

local varias provas difiicilimas 

ado por seu intelligen- 

tissimo cavallo, que elle chamava 
Mia ç 

de Raio de Luai 


Cc ad | UI 


EC rs E 
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AIaquell: bar 


ca cra O senhor autocratico 
R t 


O dono da unica casa de diver- cava de attenções, acceitando seu manchar seus planos 


timentos de Chaperoll era um calanteios. E' que Rea preten- Correm os dias. Incidentes 
tal Wildcat Rea suieito que go- dia casar com May e esse ines- varios se desenrolam e Wildcat 
perado concorrente vinha des- Rea desafia, publicamente, Bob 


zava de pre 
um tvpo vingativo e de máu 
eim Jispõe 


vendo que 


tio, embora losse 


1 
caracter. E alli logo 


f t 
elle com Bob Trent 


Nac Ginn O cer- 











Trent, que recusa medir-se com 
elle. 

Em seguida, O rapaz retira-se 
envergonhado, certo de que May 
não mais poderá gostar de um 
homem, que s2 mostrára incapaz 
mesmo de defendel-a. 

Annuncia-se uma luta de box 
O campeão local deveria medir- 
se com Battling Benson, que 
fôra contractado por NWildcat 
Rea, Este aconselha a população 
a apostar tudo no heroe da terra 
affirmando que elle ganharia 
uma fortuna, pois os papalvos 
que viriam enfrental-o de certo 
não sabiam que Benson já ba- 
tera. varios concorrentes form!- 
daveis. 

Red O" Hira, um desconhe- 
cido, chega nesse dia a Chaperoll. 

Reconhece [rent, que outro 
não era senão o eclebre “Ligh- 
tuning Kid”, que, annos atraz 
se celebrisára em varios encontros 
com pugilistas extraordinarios 
levantando o campeonato de seu 
peso e pergunta-lhe o que está 
fazendo alli. 

Bob conta sua historia ao an- 
tigo camarada ce diz-lhe que, de- 
pois de ter sido arruinado pelo 
“Doninha”, um aventureiro sem 
coração, juríra a sua mai, na 
hora da morte, que abandonaria 
para sempre o box”, 

Então Red O Hara, procu- 
rando a rehabilitração de Bob 
que nunca fôra um cobarde, põe 
em execução um plano, que lhe 
occorreu ao espirito, Prende o 
campeão local e corre a procurar 
Trent, dizendo-ihe que é pre- 
ciso que elle tome o logar do 
desapparecido, pois a impacien- 
cia dos espectadores é já grande 

A vista disso, Bob' Trent 
decide-se. 

O publico, sabendo a causa 
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A GLORIOSA 


BLANCHE SWEET: 


Estrella da First National em MOMENTO SUPREMO 


“O segredo dos meus bellos dentes é o 
cuidado que lhes dispenso. Eu os protejo 
usando o Kolynos que mala os germens 
causadores da carie destruidora 


AU im Sarto 


O Creme Dental Kolynos não sómente limpa intei- 
ramente os dentes; elle tambem tem um valor germi- 
cida definitivo, que destróe elficientemente milhões 
de germens da bocca e da garganta que atacam os 
dentes e os cariam, 

Exija sempre o tubo amarello do Kolynos, na caixa 
amarella do Kolynos. 


DECLARA : 


CREME DENTAL 


KOLYNOS 








da substitu'ção 
luta começa, terrivel, sensacio- 
nalissima, levando Trent a des 
Vantagem da falta de treino 
mas animado pela presença cd 
VMav, que lhe dirige palavra 
carinhosas, dizendo-lhe que o 


ama ec que é necessario que ell 


dCcccta-a t a 


vença 

job. empregando sobrehuma 
nos esforços. bate, emiim, o seu 
temivel concurreste. em méio 
de estrondosa vação 

Subito, corre a noticia de que 
Wildeat fugiu com o dinheiro 
das apostas, tôómando a direcção 
da fronteira, Bob não hesita e 
corre no encalço do patife. que 
morre, victima de um desastre 

[E nosso, herós, tendo salvado 
o dinheiro, volta a Chapcroll 
para realisar seu ideal de amo 
desposando à linda Mas 


À trindade maldita 


niitmiuaçã da Pacela 2 
estabelicimento N UPposta 
velha O Grady, sendo ventri 


loqua eximia, apparceia al- 
gum comprador, fazia os louros 
fallar que cra um gosto. Ma 
uma vez em casa do 


DLBAW GAS 


donos, os bichos permanceiam 
calados, como peixes 
Approximava-se O natal 


como (1 negocio dugmentasse 
a vovó O Grady, pôóz um em- 
pregado na lota, um rapaz muito 
sympathico, chamado Heitor 
Com a chegada desse rapaz 
começou à respeitavel senhora a 
notar que a sua estimada Rosie 
ja não lhe prestava a meta 
de das attenções de outr óra 
Era vizivel que a linda crca- 


(Ssgue na pásina 32 











empre a mulher 





- “ 










SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 
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corosamente escolhidos 








Sempre em stock 
APPARELHOS CINEMATOGRAPHICOS | 
“O VENCEDOR | 
| 
| 


CENLNMALER: AFERPELEOADO!) 


O MELHOR APPARELHO 





usinas 3 é CINEMA FOGRAPHICO DO 
a ra RR 


A alça TE 


| 
| 
MUNDO 
Especialistas em apparelhos para es- 
colas. academias, casas de família, Tunc= 
cionando com films communs de cinema. 
| 





Sobresalentes de primeira qualidade, para todos os apparelhos == Lams= 

padas de arco parabolico, com | resistencias especiaes == Conjunctos 

electricos, carvoes, motores, objectivas para projecção lixa e animada, 
e telas de aluminio -- Fornece-=se orçamentos para installações 


completas de cinema, 
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Trindade maldita 


( Continuação da pagina 30) 


turinha andava de namoro com 
o caixeiro novo. 

Ora, aconteceu que o millio- 
nario Arlington, tendo comprado 


um dos “louros” da velha O' 
Gradv, que, como sabemos, 
só fallavam através da ventri- 


loquia do professor Echo, re- 
clamou pelo telephone e o pro- 
fessor- com um plano já lor- 
mã o, dirigiu-se para a sua 
residencia, empurrando em um 
carrinho de palha o Pequeno 
Pollegar, disfarçado em creança 


O que interessava a falsa 
velhota era passar uma vista 
d'olhos pelo interior da casa 


a vêr a melhor maneira de vi- 
sitar o Sr, Arlington alta noite; 
emquanto isto o “Pequeno Pol- 





endocardite puzera em risco a vida do cliente. is 
ptomas e consequente volta dos meus doentes á actividade.» 


DROGARIAS E PHARMACIAS 
Informações e litteratura a quem as pedir á S. A. Mercethylina — R. Carioca, 40, | — Rio 


VENDE-SE EM 


legar” tambem ia tomando suas 
notas. 

Feito esse reconhecimento do 
futuro campo de acção licou 
assentado que a” Trindade Mal- 
dita” iria dar uma busca nas 
joias do millionario. 

O professor [cha não cera 
saaguinolento, preferindo sem- 
pre mais astucia € intelligen- 
cia, mas na noite do assalto 


para montar guarda a sua Rosie, 
que estava cada vez mais pen- 
dida pelo caixciro, não lor como 
chefe dos outros, confiando O 
trabalho ao “Pequeno Pollegar 
em companhia do “Hercules 
ec o dous malvados para se 
apossarem de todas as joias, 
assassinaram o millionario, 
Nas investigações policiaes vetu 
a se saber que a unica pessôa 
que. no dia anterior, estivera 
em casa do Sr. Arlington [fôra 





POMADA 


Reny 





NÃO TEM RIVAL 


CONTRA: 


Sardas 


Pannos 


Cravos 


Rugas 


Espinhas e 


Manchas 


da pelle 
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MOLESTIAS DAS SENHORAS 


Aa MERCETEYLIINA E rricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edgaru Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse :.... 
de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
medicamento, que se applica per meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas. Entre diversos casos, dous 
merecem ser referidos em virtude das graves e antigas complicações de que se curaram. No primeiro tive que 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticular, sem contar a grande e profunda depressão mervosa 
de' que se possuira a doente. No segundo, alem do quadro commum às infecções neisserianas, um esboço de 
Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 


Um 


dos 


a velha 
agente de policia, indo à loja 


papagaios 


fa!lar com a proprietaria, nada 
poude descobrir que a viesse 
complicar no caso, mas descon- 
fiou do caixciro, que tinha sido 
o portador pelo qual a Sra. 
O' Grady mandára fazer entrega 
do papagaio em casa do milho- 
nario. [E esse facto foi bastante 
para que Hector [ôsse levado pre- 
so para averiguações, 

Rosie, vendo que Os trez mal. 
vados queriam deixar seu na- 
morado em tal situação, umea- 
çou-os de descobrir tudo. Mas 
emquanto entre clles, estavam 
cousas neste pé, appareceu 
jornaes uma declaração, 
por Heccor. de que, na 
do crime, elle se achava 


as 
nos 
teita 
noite 
trabalhando na loja, Este facto, 
o proprio [Echo o reconhecia, 
fôra um descuido seu; sendo, por- 
tanto, melhor que todos tratas- 
sem de escapar antes de cahir 
nas unhas da policia. 

Assim. fizeram. levando sola 
ameaças a pobre Rosie c um 
velho —orangotango. seu com- 
panheiro de actividades noctur- 
nas, E numa cabana, nas mon- 
tanhas distantes, esperaram 
quatro: foragidos pelos aconte- 
cimentos. 

Na cidade, seguiam tra- 
balhos da justiça, tendo Hector 
como figura principal no he- 
diondo crime. O pobre rapaz 
bem sabia estar innocente, mas 
tambem nada podia dizer con- 
tra Os mysteriosos personagens 
ora foragidos. pois estava con- 
vencido de que a velha O Grady 
cra ma senhora honesta, vivendo 
em companhia de seus filhos. 


Os 


Os 


Seu advogado, porem, insistia 
em que se prozurasse interro- 
gar a velha, que ninguem sa- 
bia onde estava. 


Emquanto isso, em seu escon- 
prolessor 


derijo, O Echo fez 





«Os resultados obtidos são 





vêr a Rosie O risco em que es- 
tava seu amado e declarou-lhe que 
se ella não lhe promettesse fide- 
lidade até a morte, elle, o unico 
que poderia salvar Hector, de'- 
xal-o-hia, desapiedadamente, sof- 
frer o castigo que a justiça lhe 


Fescrvasse Ame essa possivel 
perspectiva, Rosie deu-lhe sua 
palavra de que, salvo Hector 


da prisão, ella ficaria para sem- 
pre em sua companhia. Então 
o professor licho, [ez sua appa- 
rição perante O tribunal e, quan 
do o rapaz, de pé. ia fazer novas 
declarações. O professor, 
à suas habilidades de 
loquio, expoz cre plena 
como se fosse O proprio réu quem 


graças 
ventri- 


sussa ) 


fallasse, a existencia da “trin 
dade maldita accrescentando 
tambem quem cram os verda 


deiros culpados. 


Quando a policia, pelas indi- 
cações do professor licho, deu 
assulto à cabana, que servia de 
esconderijo aos dous assassinos 
já o orango-tango, que se 
pára de sua jaula, os havia morto 
a dentadas 


so) 


Rosie, porem, fiel à sua pro- 
messa, escrevera a IHector, que 
estava contentisssma com sua 
liberdade, mas que elles nunca 
mais se veriam, se bem que ella 
ainda o amasse como sempre 


Mas o prefessor, que havia 
voltado a sua antiga profissão 
de ventriloquo no arraial de 
diversões, apiedou-se do sacri- 
ficio, que ella fazia e declarou- 
lhe que podia ir-se embora 
viver feliz com aquelle a quem 
verdadeiramente amava. Depois 
voltando-se para o povo, que 
cercava o seu tablado, repetiu 
pela bocca de seu boneco a 
phrase predilecta: 


Amigos, eis tudo quanto 


a vida nos offerece: um riso 
aqui... uma lagryma acolá! 
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Medicamentos de gran 
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lescença, neurasthenia, 
fraqueza pulmonar, cere- 


[Ro geral, conva- 


bral, 


nervosa, esgotamento, 
estomago, intestinos, figado, 
rins etc. 


GUARANIL 


Tonico concentrado, com ac- 
ção anti-toxica intestinal e 
hematogenica (gerador de san- 
gue). Guaraná-iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcio - nucleo-vita- 
minoso. 

Toma-se 1 colherinha, das 
de chá, ás refeições, 

Um vidro vale por 3 de 
qualquer outro da melhor mar- 
ca devido á sua formula e con- 
centração. 

Toda a pessôa fraca deve 
usal-o, Um vidro já mostra o 
o seu valor. 








OR. DEM “CABEÇA, 
D ouvidos, dentes, ute- 

rina, nevralgias, res- 
friados, grippe, enxaque- 
cas, etc. 


GUARAINA 


(COMPRIMIDOS COM BASE DA 
GUARAINA DO GUARANA?) 


Cura ou allivia em mi- 
nutos e é um tonico do 
coração, ao contrario dos 
similares que são depres- 
SIVOS. 


Preço de qualquer capsula. 


Vende-se em enveloppes 
ou tubos 


(3 Rua 





Laboratorio Nutrotherapico Dr. Raul Leite &C. 
Dias -- Rio 


Gonçalves 








NOPATHIAS-FRA QUEZA 
EM GERAL E APOS A 
CURA DAS VERMINOSES 


LEBERTRAN “Bº 


LEBER-FIGADO, TAN-OLEO 


ACHITISMO PROFUNDO, 
R PRE-TUBERCULOSE-ADE- 


EMULSÃO concentrada de 
oleo de figado de bacalhau, 
phosphoro - calcio-arseno-ferru- 
ginoso, 


Producto de innegavel e re- 
conhecido valor therapeutico, 
formula das mais completas, 


Mopvo DE USAR: (2 vezes ao 
dia) crianças 14 colher das de 
café por anno de idade; de 6 
a 15 annos | colher das de 
sobremesa; adultos | colher das 
de sôpa 





ESEJA EMMAGRE- 
CER ou conhece al- 
guem que o queira ? 

O ExCESSO DE GORDURA pro- 
voca diversas molestias: co- 
ração, figado, diabetes, 
diminue a clficiencia do tra- 
balho e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça gorda 
tem menos attractivos). 


EMAGRINA 


(comprimidos) — auxilia pode- 
rosamente o emmagrecimento, 
não prejudica o organismo ce 
é acompanhada de um regime 
muito util. 


Cite; 


Thyroide-iodureto de bario- 
estoncio e lithio. 


Mobo DE USAR: | a 
primidos 2 vezes ao dia. 


com- 
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de efficiencia € valor 
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fo. 





SPECIFICO dos Bron- 
K chios: Angina - bron- 
chites, tracheites, la- 
ryngites, grippe, astma, 
coqueluche etc. 


HUSTENIL 


XAROPE 
(HUSTEN— TOSSE) 

Allium-aconito bellado- 
na-bromoformio - louro-ce- 
rejoem vehiculo gelatinoso. 

Substitue mesmoos mais 
afamados xaropes extran- 
gelros. 

Modo de usar: Crianças 
4 a 2 colheres das de café, 
4 vezes ao dia; adultos, 
| colher das de sopa, 4 
vezes ao dia. 





URGATIVO ou laxan- 
te com sabor de con- 
feito, efficaz, não pro- 

vocando colicas ou vomi- 
tos e não habituando o 
organismo. 


PURGOLEITE 


( COMPRIMIDOS) 
Basa Lato-Phenolphtaleina 


Vende-se em envelopes 
e tubos. 
Em envelopes, é mais 
barato que o oleo de ri- 
cino. 


Experimentando-o não 
se toma outro. 





CREANÇAS e ADULTOS com ou sujeitos a Diarrhéas, Pré-Tuberculose, fracos ou emmagrecidos, 
onde haja necessidaoe de uma super-alimentação e com perleito aproveitamento da ração alimentar. 


“CAZEONUTROL” 


Caseinato de calcio-cacau desgordurado — creme de milho maltado- 


saccharina,. 


Poderoso e 
medicamento 


saboroso alimento 
anti-diarrheico. 


concentrado, e 
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Dr 


SC MOL. 


PARA O CONFORTO DOS PE'S 





"FOOT EAZER para 
descanço dos pés, CoI- 
poe nervos. 





ZINO PADS: para callos 
“Viram a 
mintite, 


dôSr em um 





dulaco! 


pur call 


nacsuli dos pés 


| 


«Dr Scholl> 


minmidade « 


Inancieira 
Esconde Ju del 
evita o solirimonto cdusg- 


do pelo joaner 


À VENDA NAS BOAS CASAS DE CALÇADO. 


DEPOSITARIOS : 


B. DAMASO & 


RUA DOS OURIVES, 141 


CIA. 
RIO DE JANEIRO 
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(Continuação da par: 27) 





das outras collegas, que declaram 
ser elle dos taes que fazem pro- 
messas brilhantes sem ter um 
brilhante futuro. 

De combinação com Martin, 
cue só se poderia casar com Or- 
chidea, se seu tio lhe augmen- 
tasse o ordenado, a intelligente 
ex-mendiga aconselhao a es- 
crever um artigo demonstrando 
as vantagens de um Jury de Mu- 
lheres para as criminosas, visto 
que em geral, todas as rés de 
carinha bonita cram absclvidas, 

— Vestidos, que fazem valer 
o encanto co corpo feminino — 
diz ella, “são os artifícios da 
mulher moderna, conhecedora 
da arte de bem vestir. Qual é 
o Jury composto de homens, 
que não admira, até à adoração 
uma mulher formosa, elegante, 
mesmo que seja uma assassina? 

Martin concorda, o estrata- 
gema dá bons resultados é o tio 
augmenta-lhe o ordenado, 

Dias: depois, Orchidea con- 
vida as collegas para uma festa 
intima, apresentando-se as ami- 
gas em sua casa, com os respecti- 
vos namorados. lim d'elles, Ter- 
ry Allen de nome, tinha bebido 
whisky e meio ebrio, exige que Or- 
chidea lhe dê um beijo e, do vor 
que ella recusa, agarra-a À força 
cena luta a louça rola pelo chão 
fazendo grande barulho, chaman- 
do assim a attenção da dona da 
pensão, que entra no quarto di- 
“ zendo que mandaria chamar a 
polícia, se os convidados não sa- 
hissem immediatamente d'alli. 
Os convivas não esperam pela 


segunda intimação e sahere apre- 
ssadamente. 

Entretanto, Martin é convi- 
dad. para assistir a uma Festa 


Campestre nas vastas propric- 
dades do juiz Icandro Rick; 
é Orchidea, para fazer a propa- 
ganda de uma nova creação da 
moda, um vestido branco que 
bem mereceria o qualilicativo 
de “eclectico”, vai com elle a 
esse “Garden Party. E ahi 
que Orchidea, sem reconhecer 


os seus verdadeiros. pais se en- 
contra com o ex-advogado, agora 
juiz € sua Lucia Rick, 
que tambem não reconhecem a 
filha ha tantos annos raptada 
sentindo, porem, grande sym- 
pathia pela linda modista, que 
lhes evocava uma grande sau- 
dade da filha desapparecida. 
Martin tem que voltar cedo para 
a redacção do jornal e o extra- 
vagante Terry Allen encontrando 
a moça a sós força-a novamente 
a lhe dar um beijo. Na luta 
que travam elle cahe e é tres- 
passado no coração, por uma 
setta de metal dourado que en- 
fcitava o cinto do vestido de 
Orchidea, morrendo | instanta- 
neamente., 

A moça encontrada semi- 
inconsciente, ao lado do cadaver 
ainda quente, é presa e aceu- 
sada de ter praticado o crime. 

Segue-se o julgamento presi- 
dido pelo juiz Rick, que soffre 
cruelmente por sentir uma ami- 
zade espon anea pela infeliz ré, 
sem desconfiar que estava. jul- 
gando sua propria filha. 

Na reunião rara dos jura- 
dos, deliberam absolver a accu:a- 
da por falta de EUDURSS 

Nesse mesmo dia o turbulento 
marido de Acacia Soldy vem tra- 


espí JS 


zer ao juiz O chale chincz que 


tinha servido de agazalho à 
criança no dia de seu racto 
€ narra como à ama, que aca- 
bava de fallecer, lhe pedira para 
esclarecer o mysterio do desap- 
parecimento: de Luizinha, ba- 


tpisada depois com o nome d 


Orchidea Sargossa 
Luizinha volta assim pará 
casa. dos seus progenitores 


casa-se com Martin. 


RUA 


Assim se trata uma mulher 


da pur 71 





(Continuaç 


passava de uma simplicissima fita 
uma vergonhosa imitação da 
realidade! William, para ella, 
tinha agora todos os defeitos de 
seu tempo de pelintra das ruas 
de Nova York e ainda mais 
fizera-se mentiroso, tentando er 
ganar sua bôa fé c a credulidade 
de sua tia com essa pantomima 
de mau gosto. 

Para mais ainda desnortear 
a furiosa Mollie, apparece na 
fazenda um rancho de guapas 
coristas, antigas conhecidas de 
William c suas parceiras da vida 
nocturna de Nova York, que, 
aproveitando a proximidadl da 
fazenda, vinham da cidade vi 
sinha, onde se achavam com a 
companhia de que faziam parte 
surprehender o antigo compa- 
nheiro com suas risadas e abraços 
de quebrar Via Clara, 
então, que era, por experiencia 
inimiga dos homens, ficou horro- 
rizada com a apparição d aquelle 
mulherio, e de nariz torcido: foi 
logo arrumando a trouxa para a 
viagem de volta, 


OSSOS. 


g4 


William 


reconhecendo à 


ruação dificil em que estava 


metido, desfazia-se cm descul 
pas, querendo persuadir tia 
Clare ce Mollie à que deviam 
ficar alli mais uns dias, pois qui 
dizia. elle, aquellas  visitant 
inopportunas haviam apparecido 
sem ser convidadas, ce não tai 
dariam a deixar c casa cm paz 
Molle, porem, não se deixou 


convencer e mettrendo-se 
carriola: da fazenda, ins 
cavallos a galope, em 
à estação da estrada de 
de onde St O daCCAasSo 


em uma 
CIO OS 
direcção 
[erro 


nao hou 


- vesse modificado seu plano. teria 


partido caminho de Nova Yorl 


para nunca mais voltar, 
Mas, por um capricho da 
sorte, os cavallos do carros c 


pantaram-se com uma investida 
do gado em direcção a elles « 
desabalaram numa-correria doida 
desenfreada. 

A moça viu, diante de.si a 
morte irremissivel, de encontro 
a uma arvore ou outro impecilho 
qualquer, 

Foi quando William. perco 
bendo O perigo em que se achava 
sua riritada namorada atirou-se 
em' seu cavallo como um tulão 
c depois de um soberbo esforço 


consehuiu subjugar a parelha 
desenfreada e salvar a vida dc 
Mollic, Em taes circumstancias 


janão restava duvidas à Molli 
de que o rapaz era realmente 
corajoso mais do que 
heroico, € que à amava com 
fervor, pois, do contrario, não 
teria jogado tão desprendida- 
mente a vida para salvala, 
E, com grande pasmo de tia 
Clara e satisfação do Cupido 
a scena foi sellada com um beijo 
que ecra uma nova promessa, 


[SS0 
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DMAS CARO EA IEA 
A aaa EM TODO O BRAS) o $ 


BORICAMPHOR . 











PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS 





“Porquê solirerdanto 


() melhor remedio pa- 


ra dôres nas costas, 


E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR : 


rheumatismo bronchite e À tosse cessa rapidamente 
| Às grippes, constipações ou delluxos cedem é com elle 
tosse é o Emplastro Phenix o. as dores do peito é das costas 
| Alliviam-se promptamente as crises (afficções) dos asth- 
Dr. Mario Graccho maticos c os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla e suave a respiração, 
| As bronchites cedem suavemente, assim como as mflam- 
| mações da garganta, 
pe A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem. 
egilimo Accentuam-se as lorças e normalisam-se as funeções dos 
E ddr | orgãos respiratorios 
Existe Ra 50 anos | 





Pedidos dos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


[EssCrRIPTORIO CENTRALS 


| (O NAROPE 5 JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 
ATELER CRomm 


RUA DO CARMO N. 11-SOB. SÃO PAULO 
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Attencão 


A mais interessante das 
publicações annuaes :: 


E' Almanach 
O 
EU SEI TUDO 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos Aires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
-d'esse grande ALMANACH que é o 
primeiro em lingua portugueza e con- 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 
perto de trinta paginas a córes. 


COMO “CLOU' DESTE ANNO 


O almanach EU SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 


FLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as mais E || 















notaveis citações latinas, irancezas, 
inglezas e italianas com sua pronuncia, 
significação, origem e exemplos de ape 
plicação. : 1: Eos : 

















A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 


QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS, SEBORRHÉA 


e — eme eo mm 


— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 
Segundo: a opinião de muitos sabios está 


Cahelios brancos hoje competentemente provado que o em- 


branquecimento dos cabellos não passa de uma molestia. O cabello 
cãe ou embranquece devido á debilidade da raiz. 

À Loção BRILHANTE, pela sua poderosa acção tonica e anti- 
septica agindo directamente sobre o bulbo, é pois um excellente 
renovador dos cabelllos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendo-lhes.a côr natural primitiva, sem pintar, emprestando-lhes 
maciez e brilho admiravel. 

Multíplas « 


Caspas --- Quédas dos cabelos Nini via o com 


ro cabelludo dando como resultado a quéda dos cabellos. Destas 
a mais commum são! as caspas. À Loção BriLHANTE Conserva Os 
cabellos, cura as affecções parasytarias » destróe radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

A Loção BriLHANTE evita a quêéda dos cabellos e os fortalece, 


Calvície plicações consecutivas começa a parte calva a ficar co- 
berta com o crescimento do cabello. A Loção BriLHANTE tem 
feito brotar cabellos após periodos de alopecia de mezes e até annos. 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja 

elemento de vida os cabellos surtem novamente. 
Em todas as alopecias deter- 


Seborrhéa E outras afiecções minadas pela seborrhéa ou 


outras doenças do couro: cabelludo os cabellos cácm, quer dizer 
despegam-se das raizes. [Em seu logar nasce uma pennugem que, 
segundo as circumstancias e cuidado que se lhe dá, cresce ou de- 
genera. 

A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros 
microbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do 


cabello, impedindo a sua quéda. 
Trichonptilose Ha tambem uma doença na qual o cabello, em 
vez de cahir, parte, Póde partir bem no mejo do 
fio ou póde ser na extremidade, e apresenta um aspecto de espana- 
dor por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso o cabello 
torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trichop- 
tilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção 
BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, cura-a 
facilmente e dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustro- 
sos e agradaveis à vista. 





variadas são as 


Nos casos de calvície com trez ou quatro semanas de ap- 
| 


Vantagens da Loção Brilhante 


|º — E” absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada 
diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sem- 
pre benefica. 

2º —— Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acop- 
tece com alguns remedios que contém nitrato de prata c outros 
saes nocivos. 
3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, 
devolvendo-lhe a côr natural primitiva gradual e progressivamente, 
4º — “O seu perfume é delicioso, e não contém oleo nem gor- 
dura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde 
do cabello. 





Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é 
conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem. 

A Loção BRILHANTE póde ser usada em fricções como qual- 
quer loção, porém é preferivel usar do seguinte modo: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, € 
com uma pequena escoya embebida de Loção BrirHANTE fricao- 
na-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixande a cabeça 
descoberta até seccar. 


— se e eee mese 

















NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 


RESTAURAÇÃO — RENASCIMENTO — CONSERVAÇÃO 


PELA as a 
AR bpddiand, 
> PATENTE N. 5739 


FORMULA SCIENTIFICA DO GRANDE BOTANICO DR. GROUND, CUJO SEGREDO FOI COMPRADO POR 200 CONTOS DE RÉIS 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITAROS DO EXTRANGEIRO, 





Prevenção 


Não acceitem nada que se diga ser “a mesma cousa” ou tão 
bom” como Loção BRILHANTE. 
Póde-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


ENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello 
que teve ha annos passados, 
PENSE V.S. emeliminar essas escamas horriveis que são as caspas. 


PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello, 


ENSE V. S. no ridículo que é a calvicie, ou outras molestias pa- 
rasytarias do couro cabelludo. 

Nada póde ser mais convincente para V. 5 
rimentar o poder maravilhoso da Loção BriLHANTI 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo Desejamos 
convencer V. S. da evidencia sobre o valor benefico da Loção 
BRILHANTE. Comece a usal-a hoje mesmo, Não perca esta oppor- 
tunidade. 

A Loção BriLHANTE está À venda em todas as drogarias, perfu- 
marias, barbeiros e casas de perfumaria, Se V. 5. não encontrar 
Loção BRILHANTE no seu fornecdor, corteo coupon abaixo e mande-o 
para nós, que immediatamente lhe remetteremos, pelo correio, um 
frasco desse afamado especifico capillar. 


do que expe- 


(Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CONCESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 


ALVIM & FREITAS 


RUA DO CARMO, II —-sob. S. PAULO, Caixa; Postal 1379 
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SRS. ALVIM & FREITAS 
Caixa 1379 — S. PAULO 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 108000 


afim de que me seja enviado pelo correio um frasco de Loção Bri- 
LHANTE. 


NOME 
EXITA ri 
CIDADE... 
ESTADO 


COUPON 
(S. M.) 
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IMPERIO 


É ASSIM QUE SE TRATA UMA MULHER — 
(Woman Handled) 


[Richard Dix — Esther Ralston - Para noum 
pipas: AEE Dia 12 — SALLY,E IRENE E MARY — 


Constance Be:n tt —Joa 





Julho 5 == 


(Sally, Irene and Mary) 


n Crawford — Sally O Neil Metro Goldwin 
Dia19 — O TESTA DE FERRO — (Irish Luck) 


Themaz M.ighan — Lois Wilso 





Pr unit. 
Dia 26 — A CONDESSA pENGaaTA — (4 a Woman of A Wi 


Pola Necri — Charles En 





ld) 
“tt Mack — Iolmos | lorber: Put 


j CAPITÓLIO 
/ Julho 5 — TRINDADE MALDITA — (Unholy Lhres) 
/ 
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Lon Chaney — Mic Basel 


nt 










v— Matt Moori 





Meteo Goltwsn 
Dia 12 — COBRA — (Cobra) 


Rodolpão Valentino — Niva Naldi —€ 








enrudo Olnsteid — Peru mo 





Dia 19 





Mount [anta 
- À VIDA É UMA COMEDIA — “DO ip See 


(Time, the Comedian) 
Nac Busch — Low 





Godvyv — Metro Goltwin 
Dia 26 -— À VIUVA ALEGRE — 
(The Merry Widow) 


Mae Murray — John Gil 









scrt — Metro Goldwin 
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D'º' GLaAS Fairbanks e 
Mary Picklord par- 
tiram. para: a Eurspa re- 
solvidos a passarem all 
um anno é puzeram a ven- 
da sua maravilhosa viven- 
da dc | olls WO Muc se 
chama P ckflair 

Quando voltarem de no- 
vo à California, cs dous 
populares artistas preten- 
dem corstruir um novo lar 
nos arredores da primetra 
cidade de San Juan Caps 
vranóo, dando-lhe caracter 
do vemos colemal hespa- 
nhol pretendendo viver 
alli como ns antigos tem- 
p ' 
Na Europa, Mary (6 
Douglas foram com a tr- 
tenção de impressiônarem 


apenas dous llms, 


O 


É fs noivado, um casa- 


mento c um divorcio 

Não é todo o eyelo de 
um lilm”? 

Podemos fechal-s com 
as ultimas trez noticias, 
que nos chegam da Cine- 
landia. 

O noivado é o de Clara 
Bow com Gilbert Roland 

O casamento foi o de 
Vivian Martin com Arthur 
W. Sarmuls, um compo- 
sitor musical. 

Viviam que já teve sua 
hora de voga no écran, 
trabalhava ultimamente 
no theatro 

O divorcio foi o de Vera 
Reynolds, que se separou 
de seu marido, o Sr. Carl 
[P. Montgomery. Por si- 
gnal que a sentença de di- 
vorcio veiu nos revelar 
que Vera é um nome ado- 
ptado para o ecran, À pe- 
quenina e graciosa actriz, 
que Cecil B. de Mille cle- 
vou a estrella, chama-se 
Norma;mas... como ja ha 
muitas Normas no eme- 
matographo 





Neil, da 





“ Metro Goldwyn ay 






Este numero consta de 36 paginas, 





Assim se trata =. 
= qm mulher 


Film da Paramount com a 
seguinte 



















DISTRIBUIÇÃO 


William Dana RioHaRo [DN 
Mollie -- Esquer RaLSton 

A tia Clara Cora Wulliams 
Gwen — Otive [eli 

O garôro Eli Nudel 

O tio Saturno Edmiuul Breese 
Iris Vale Marsarel “Morris 
O criado Ivan Simpson 
Pinky Edgar Nelson 


Instigado pelos caprichos da 
mulher amada, William Dana 
ocheroe de-nossa historia, dirige- 
seas grandes planícies do lexa 
longinquo,. onde um sum tio se 
achava estabelecido com uma 
prospera ce magnitica fazenda de 
gado. Mas em vez de se encoa 
trar alli com os intrépidos cow 
boys tão caracueristicos da a 
pião, ven iCi dus do raçã clos 
atamudos cavalleiros decoutrora 
estava como «que GNtimelado q 
julgar pelos ue lã existiram 
em vez das correrias a cavalo 
os campcadores do Vexas actual 
Jaçavam seus toyrós € rézes de 
cima de seus contfortaveis Co pa- 
pidos automoveis, pratica esta 
que ia tornando fabricante Da ro) 
o homem thais conhecido c la 
moso da zona, 

Não obstdate, para não dar 
parte de fraco a sua queria 
NMollico elle lhe escrevia cons- 
vantemente cc Elm cady equrta 
não. se esquegia qd Traçar des 
cripções de arrepiar cabelo de 
suas provas de na Eram 
lutas sangrentas,  arremetidas 
contra touros bravios. cerco 
prisão de bandidos. tudo, etntim 
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NAS, Femendo, porem. que suas mais bisdárros 'c extravagante I Porci | l Lent! do: rricli 

mentiras fossem descobertas, se, obrigando & uma ncia duzia de quedas, rrambolho e dy aber! nr 
por acaso, Mollie se decidisse denegros da fazenda a que sedis=  Brura sena e CNA g: Distam cell is o 
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toda a ortu de 
&ports cquestr de 
que cram capa 
[Durante os primú 
ros dias, tanto Mol 
HC COMO SUA LA NÃO 
ce podiam conter d 
GCeTra 
que estavam de pr 
cdiar quadros rea- 
lissimos da vidaser 
craneja do puiz: À 
moça, então não se 
cançava cd 
os progressos real 
sados por seu cui 
rido William na ta- 
zenda do vio. Para 


ella, vll revela 


va agora um verda 


contente 


deiro homem di 
acção tão dilferen 
te de quando pela 
primeira vez o en 


contrára no Central 
Parque de Nova 


Yorl todo emb 

necado 4 posito ( 

banjando e INELos 
cheias. a tortuna 
que seu pai lhe ha 
via deixado Ma 
agora não podia di 
vidar. lístava alli 
deanto do us pr 

prios olhos, a obra 
prodigiosa dh 


“Billy CoONnIO [el 
miliarm 
maval a sr 
actividad ODSCI Val 
da na vasta jpro 
pri dade cram bem 
prova da encreica 
e louvavel admimi 


tração d  pndustrio 


de engano d 7 
ma ledo cs ES 
Pro a la ch | |M 
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U) amor com Intro 
boda de trabalho dk 
VIgOT Gado dC de 


Va 
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[11 


bõa 


IMICIaALiIN A 


de 


e a mm o meme 


ademinaistr 


amo! 








= ordem e de vigor cv audacia não 
| vntinúa na pas, d4 





— ce a e e 


Às sete esposas de Barba- Azul 





Film da First National, tendo 
como protagonistas — BEN LYON 


Lois WiLson é BLANCHE SWEET 
+ 
* * 

John Hart era apenas um em- 


pregadinho de banco. Explen- 
dido contador de dinheiro, na 
verdade, porem,nada mais era do 
que um empregado de guichet. 
Não ganhava muito, mas O or- 
denado lhe servia para ir pondo 


de parte alguma cousa, que ia 
ajuntando com um lito unico 


— comprar uma casinha a pres 
tações, de mudo que elle e Mary 


Kelly viessem a ter, quando se 
casassem, seu lar, sô d'elles, 
cnde poderiam ver a felicidade 


sorrir-lhes de sol a sol. 

Marv Keller era a primeira 
empregada de um restaurant, 
d'esses que tem como especiali- 
dade boles quentes e que o new- 
vorkino tanto aprecia para seus 
lunches. E, ja se sabe, John 
era bem aquinhoado, com esses 
bolos. que comia contente em- 
quanto discutia com sua Mary 
o futuro não distante. Apenas 
Mary implicava com uma cousa: 
— não queria que elle raspasse 
o bigode! Queria-o de bigodinho 
assim a Ronald Colman e como 
Jchn continuasse a raspal-o ella 
o ameaçou de um rompimento 
E esse rompimento acabou por 
se effectuar porque o empregado 
do banco continuava a usar tO- 
das as manhãs a navalha, pondo 
abaixc os lios, que despontavam. 


Para maior desgraça, houve 
nessa occasião um desvio de 


dinheiro no banco 
era moralmente O 


e John Hart 
responsavel 


por elle. INão podendo achar 
a causa do desfalque, o rapaz 
teve de entregar suas economias 


O espanto da nova creada do restaurant 





es ee 
AAA SR 


Ell: insistia em raspar o bigode 


|, 80 reconhecer 


8 


Ella z 


o fulgurante ast 


angára- 


r 


SUZ 


E 


ra go minimo 





para pagal-o. Era seu 
sonho desfeito e do 
mesmo tempo sua 
despedida do banco 


Sem namorada 
emprego c sem qi- 
nheiro. andou elle as 
léu; sua roupa e 
sapatos envelheceram 
Cc sem nem 


mesm pará comer 


sem 
1 


SCUu 
FeCuTSO: 


não poude pagar O 
barbeiro ( echo rosto 
se cobriu todo de um 
pello negro. barba « 
bigode. Ella quer 
auxilial-o porem elk 
recusa € TC sos 2 et) 


tar a sorte. Leu um 
annuncio de que a 
Betrcr Pictures, la 
brica de films precisa 


de “ext ras. Ma 
chou a pé 
doze levvas 


gar dos stu 


Cerca de 
para chu 
dios e para 
fecuis ado! Sua 

entretanto 


se VCT 
estr Ha 


ainda não desmaiára 
pois lhe aconteceram 
duas cousas « 3 lend 
das.À primeira est: 
emque John) lb H rt, 
o primeiro artist 


companhia adoes 
e nao podia 
le c lia trabal 
gunda consistia 

que o direeto! e 7 
na, o Sr. Du N al. t 
nha a pretenção de 
ser um deus na cine- 
matogr: iphia, “mol- 
dando genti com o 
“b RR man 


ra 
TIO 
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Wilbert não tinha vindo? Pois 
elle o substituiria! E John Hart 
que Se sentára modestamente d 
um canto foi d'all arrancado 
por sua ordem, barbeado de 
modo -que lhe deixaram apenas 
um bigodinho e umas costelletas 
e mettido em roupas hespanho- 
lhas. Puzeram'o sobre um ca- 
vallo e, graças a Deus, John 
não cahiu. Éro preciso salvar 
uma dama das mães de uns ban- 
didos e depois, apertal-a ao peito 
c beijal-a. John custou um povco 
a fazer isso pela primeira vez 
mas, quando acertou O passo, 
foi uma maravilha! Gilda de 
[a Bray, a primeira artista che- 
gou a confessar que “nunca ho- 
mem algum a beijára tão bem!” 
John estava com a carreira feita. 





Mary Kelly foi a primeira 
pessõa a quem elle foi levar essa 
bôa noticia; primeira e ultima 
porque John nãc tinha outros 
conhecimentos. E ella, se bem 
que contente por vel-o melhorar 
de vida, ficou irritada ao saber 
que elle vencera porque “sabia 
beijar tão bem'!... E foi por 
saber tão bem tomar em seus 
braços as mulheres, ora com 
meiguice, ora à força, osculando- 
as como um adorador allucinado 
que John venceu. Então já 





John custou a fazer isso pela primeira vez, mas quando acertou o passo foi 
uma maravilha. 


o director de scena e o annuncia- | dor da companhia, para melhor 








E os dous partiram para a felicidade. Mary estava assombrada com as novas habilidades de seu amado. 





= Ea 5 ESA - DAS EPP Se 


effeito, affirmaram que elle pas- 
sava a ser hespanhol de verdade, 
comonome de D. Juan Hartez. O 
publico e principalmente o mun- 
do feminino, vibrava de emoção 
quando via na tela ou na rua seu 
novo idolo, Enrão, depois que 
elle appareceu no panel de Ro- 
meu, na tragedia de Shakespeare, 
seus beijos em Julicta torna- 
ram-o ainda mais famoso. Agora 
dollars 
por semana, livres de qualquer 
despeza, proporcionande-lhe a 
companhia todo o conforto e 
luxo. 


já ganhava duzentos 


Mas é preciso ainda maior 
reclame para que maior ainda 
se torne seu renome. E então 
o propagandista da 


lembrou que poderiam fazel-o 


empreza 


casar-se e divorciar-se muitas 
vezes. E os jornaes começaram 
a fallar; era o casamento do 
grande artista com uma e em 
seguida o seu divorcio; depois 
com outra e outra e assim fo- 
ram apparecendo no jornal e nas 
revistas nada menos do que seis 
casamentos. Era preciso ainda 
um casamento, para fazer sete, 
e tornal-o o “Barba Azul da ci- 
Lola Gianni, 
a grande vampiro da tela, foi 


nematographia! 


a designada para esse papel. 
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E assim de um dia para outro, John se tornou um astro do écran. 


John devia encontrar-se com 


a 


B) 


ella no gabinente do presidente 





O casamento realizou-se all; mesmo na maior intimidade, 





da Companhia. Foi nesse dia 
que elle recebeu a visita de Mary 
Kelly, sua querida, que ia se 
despedir d'elle. Só n'aquelle dia, 
ella soubera de seus casamentos 
e — mais — que se ia realizar o 
setimo, 

Gostando na verdade de Mary, 
John comprehendé que precisa 
acabar aquella farça. E 
alli mesmo, no escriptorio do 
presidente, elle desbarata. Está 


com 


farto d'aquella comedia e quer 
casar apenas com Mary Kelly. 
Vão para o demonio o cinema c 
Como um 
ção, deixa todos embasbacados 


os contractos! fura- 
e corre para a rua, dirigindo-se 
logo á casa de sua amada, 
Dentro de algumas horas es- 
tava elle em um pegueno hotel 
do interior, com Mary. Haviam 
fugido de New York. 
nome e sua phyvsionomia tinham 
chegado até alli. Elle negou à 
criada que fosse D. Juan Hartez. 
Mas o propagandista da fa- 
brica tivera uma ideia, que re- 
dundaria ainda em maior recla- 
sociedades 


Mas seu 


me; foi a uma das 
radiotelephonicas e fez irradiar 
a noticia da fuga do celebre ar- 
tista, D Juan Hartez, com uma 
meça, sendo Better Pi- 
ctures daria cincoenta mil dol- 
lares a quem indicasse seu para- 
deiro. 


que a 


Os dois pombinhos estavam 
almoçando, quando ouviram O 
alto hotel 
berrar aquella noticia. Fugiram 


fallante do pequeno 


d'alli e metteram-se em seu coupé 
Ford, parando só depois de uma 
corrida de duas horas, em um 
logar deshabitado, onde o rapaz 
achou melhor por abaixo o bi- 
godinho e as costelletas, que o 
é de que foi 
Mary a primeira a pedir para 
tudo, 

E, tendo já bastante dinheiro 
para pequena 
o lindo bungalow que idealizára 
John Hart viu 
com a realidade 
fôra para elle um sonho: — a 
quietude do lar, ao lado de uma 
esposa querida, 


traiam! E notar 


que elle raspasse 


comprar a casa, 


emfim coroado 


o que até alli 


— gap 
OS SOVIETS E OS FILMS 


Continúa ainda envolto nas 
trevas do mysterio O projecto 
de entabolar relações cinemato- 
graphicas com es Soviets. 

Ha pouco tempo tentaram or- 
ganisar de modo regular e claro 
este serviço para levar a todo 
o mundo producções, que refle- 
ctissem o estado actual da Rus- 
sia Vermelha. Uma casa mar- 
selheza que adquiriu o nome e o 
material da antiga Phocea, offe- 
reccu-se ao governo sovietico 
para filmar uma producção de 
propaganda, que poderia se in- 
titular “O Poderio e Grandeza 
dos Sovicets”, com a condição 
de que a mesma fabrica tivesse 
a exclusividade para a explora- 
ção do film em todo o mundo, 
Mas não se tornou a fallar do in- 
reressante thema, que continúa, 
perdido nas nevoas do mysterio... 


O HERDEIRO PERDIDO 


Film da Fox com a seguint 
DISTRIBUIÇÃO 


Tom Warton LOM MIX 

Manncehita OLINE  BORDEN 
Flora MARGARET LIVINGSTON 
Juan Francis Mac Donald 
D Fernando Gato A! 

FRANCIS 

Doris Mavne Katryvn Fill 
A Tia laura MATHA MATTOX 


Era um sabbado, dia de pa 
gamento para os trabalhadores 
do ramal, que ia ter 4 linha de 
Santa Rosa om Wartôn 
um cavalheiro de aventura 
feito empreiteiro c consecuente- 
mente defensor dos dinheiros 
da companhia se achava cccu- 
pado, com sua habitual bonho- 
mia. nesse agradavel trabalho 
quando um homem surgiu al- 
icto, gritando nervosamente no 
arrata! 

Depressa! esconda todo 
o dinheiro! Os ladrões vem ahi! 

Fom agarrou apressadamente 
o cofre. fechou o dinheiro dentro 
delle é tratou de se defender 
em seu cubiculo, Os operarios 
foram cada um para a sua 
renda ()s ladrõe chegaram 
trataram de atacar os Operarios 
em seus esconderijos € seu pa- 
gador Tom, ludibriando-os 
sahiu pelo fundo da cabana 
deixando o cofre com o dinheiro 
dentro de uma talha de agua 
onde os ladrões por certo nao 
o procurariam. Iintretanto per- 
to do lugar onde os malleitores 
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O furor da bailarina ante aquelle despre 


- SCus 


encantos. 











operavam, uma figura es- 
tranha assistia impassi- 
vel a toda aquella scena: 
era Juan o unico filho de 
D. Fernando Gato, o rico 
fazendeiro de Santa Eu- 
lalia, rapaz aventureiro, 
que, sem precisar d isso, 
porque era rico, se en- 
tregava áquella vida cri- 
minosa. Elle brigava com 
seu velho pai, que se 
escusava a satisfazer to- 
dos os seus caprichos. 
No mesmo dia em que 
Juan cos ladrões tinham 
sido ludibriados pela as- 
tucia de lom, o rapaz 
veio com novas exigen- 
cias de dinheiro a |. 
Fernando. O velho recu- 
sou. O dinheiro, que res- 
tava de sua fortuna, era 
destinado a um seu neto, 
que elle não conhecia c 
lhe ficára de sua filha 
morta, neto que andava 
procurando sem que ti- 
vesse até então a felici- 
dade de o encontrar. 
Para o compensar das 
agruras que lhe dava o 
filho esbanjador e máu, 
D. Fernando tinha em 
sua companhia uma mo- 
cinha sua vparenta alas- 
tada, Manuelita, que elle 
destinava a Juan como 
esposa embora o coração 
da linda mocinha não 
se inclinasse muito á von- 
tade do velho fidalgo. 
Nessa situação se en- 
contravam os aconteci- 
mentos, quando D. Fer- 
nando teve a felicidade 
de ver entrar em sua 
fazenda seu querido ne- 
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Tom começa a desconfiar das manobras de Juan, 





cia as pessaôs e nada sabia dos 
acontecimentos. À carta de D 
Fernando, mandando chamal-o, 
foi encontral-o bem longe da 
fazenda de Sta. Eulalia. Logo 
que a recebeu, apresentou-se 
deante de seu avô, o que foi 
uma bem desagradavel surpresa 
para o ambicioso Juan. 

Contando sua vida ao avô 
que o ouvia com carinho, refe- 
rialhe o que na vespera se pas- 
sara com os bandidos, de quem 
ecsondera o dinheiro, que espe- 
rava ir buscar no dia seguinte 
para o entregar à companhia. 
Para que elle não fosse só, D 
Fernando exigiu que Juan o 
acompanhasse. Juan aceeitou 
com prazer a ordem, que lhe 
dava occasião de tramar o des- 
apparecimento de Tom, que cell 
já odiava de morte. 

Se bem o pensou melhor agiu 
Combinado com os malfeitores 
a que se associára, preparou 
uma :rnadilha a Tom, sendo 
tambem preso por elles para 
fingir que tambem era victima 
do attentado. Os malfeitores 
amarraram Tom sobre um ca 
vallo bravo e fustigaram O ani- 
mal, que levou de arrastão O 
pobre moço. Mas all perto 
estava Tony vigilante 

O bello e intelligente animal 
presentiu que alguma cousa 
de grave se estava passando em 
que perigava a vida de seu dono 
c amigo. Correu atraz do ca- 
vallo a que haviam prendido seu 
senhor e conseguiu desprendel-o 
De modo que, quando Juan junto 
de seu pai lhe contava o desap- 
recimento de Tom, este surgiu 
sorridente, contando como sal- 
vára o dinheiro e fugira aos 
máus tratos dos malfeitores. 


to, que cra nem mais nem Tom. Em serviço permanente | sempre longe d'aquelles loga- Passados alguns mezes, D. 
menos do que nosso arrojado da companhia, Iom andava res, de modo que mal conhe- [Fernando sentiu-se mal e chamou 


para junto do seu leito Tom e 
Juan. À este recommendou que 
casasse com Manuelita segundo 
desejo por elle expresso ha muito, 
A Tom recommendou que en- 
tregasse a Juan a parte, que lhe 
cabia da herança quando esse 
casamento se realisasse, 


ERES REST RE 


+ 





Para fazer a vontade ao avô, 
que lhe dera a incumbencia de 
administrar a fazenda, Tom foi 
4 cidade onde vivia e trouxe 
de lá o pouco que possuia « 
bem assim a sua noiva, Doris 
Mayne. Seu desejo ecra que ella 
se habituasse do meio € El Stasse 
do logar pois que alh teria de 
viver. Doris, ficou encantada 
com a fazenda, mas houve um 
facto que a desgostou, a hosti- 
O E lidade clara e violenta de Ma- 
DR tes a a Dita Vas : 
ba e do nuelita, que não podia levar a 
pra lona, bem que aquella mulher fossc 


va 
1a 
rompe a 





casar com Tom, Por que sentia 
ella esta curiosa aversão? Não 
o sabia. Mas o certo é que tra 
tou com máu humor a noiva de 
Tom, que explicou o caso, aftir 
mando que Manuelita cra uma 
desequilibrada. 

Juan é que não perdia suas 
esperanças de uma vingança 
contra Tom, mórmente agora 
que elle era o mandão na la 
zenda. Concertou esses planos 
com uma formosa bailarina 
Flora, que elle conhecia intima 
mente. 

O que Juan desejava era que 
Flora tentasse perder com seu: 
encantos o prestígio de Tom de 
modo a desmoralisal-o entre a 
gente da fazenda Debalde 
porem, em uma festa deslum- 
brante, que se realisou em Sta 
Eulalia a seductora bailarina ten 
tou nesse sentido o impossivel 
chegando a ir se metter no quarto 





— Vamos, menina! Que modos são esses ! Comprimente miss Dori 





|2 
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Sem 





partindo immediamente da fa- 


zenda 
resolvesse destazer O casamento ( 


Flora târa encarregada por Juan de seduzir o bravo 1.p 2. a noiva de Tom se enciumasse e 


do'rapaz durante a noite. À unica cousa que ella conseguiu 101 que 
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VIVEM 


E 


ARTISTAS DE AVOENGOS 
ARISTOCRATICOS 


E” Hollywood, a Meeca do 
film, coincidiram na inter- 
da noile A 
“Warner Brothers" 


| OS QUE 


Nita 
Fugindo de Cupido, da 

Bricen 

Stewart c Edith York. 


Naldi e Percy Marmont 


Fox 
Anita 


com George O 


film Flór noiva da tempestade, da 


varios artistas de illustres e aris- 


pretação de 
com Dolores 
tocraticos 
dos. 
tagonista ccube a 
Pola Negri. 
thentica 


antepassa- 
O papel de pro- 
que é au- 
condessa 
Apparecem 
UM 


polaca 
nelle egualmente 
principe e uma prince- 
za russos, o filho de 
um barão austriaco e 


o netto de um ex- 
Presidente de uma re- 
publica sul-americana. 

O principe russo é 
Yucca Trobetzkoy, so- 
brinho do 
Pauls 
Thais 


princceza 


esculptor 
Trobetzkoy; 
Valdemar é a 
russa, por 


seu enlace com O 


principe Waldemar, 


morto em acção du- 


rante a Grande guer- 
ra: Gustav von Seyl- 
filho do ba- 
rão deste nome, aju- 
dante de 


fertitz é 


campo do 
fallecido Imperador 
José, da 
Austria. Completa es- 


Francisco 


ta lista de notabilida- 
des o 
da Costa, 


actor Manuel 
netto do 
general Roca, illustre 
politico argentino, pre- 
sidente d'aquella re- 
publica de 1880 a 1886 
e de 1898 a 1904. 


FILMS NOVOS EXIBI- 
DOS EM MAIO UL- 
TIMO EM NOVA- 
YORK: 


O Quebra-Nozes 
da “ Associated 
bitors 
Bush, Edward 
rett Horton, Harry 
Myers e Martha Mat- 
LOX. 

Siberia, da “Fox, 
com Alma Rubens, 
Edmund Love, 
“Tasnman, 


Mae 


E ve- 


com 


Lilvan 
Lou Telle- 
atriz 


Miss GRETA GARBO, 
Costello, John Harrow e Sheldon 


Lewis. 


gen e Helen d Algy. 

O principe de Pilsen, da 
ducers Distributing” 
Allan 
Myrthle 
George Sydney. 


“Pro- 
com Anita 
Otis 


Stedman e 


Forrest, “Fox” 
Neil Ha- 
Frazer. 

rarçonnes, da “Pro- 


com Rod 


Stewart, O deserto do ouro, da 


Harlan, com Shirley Mason, 


milton e Robert 
O milagre da vida, da Associa- Noivas 


ted Exhibitors. com Mae Bush, ducers Distributing | 


O 


sueca, 


N. 275 


Elinor 
Rand 
Céva, da 
Holt, 


Ralston « 


la Rocque, Julia 
Faye e Sally 
A Desa 


mount 


“Para- 
| com Jack [Ernest 
Torrence, [Esther 
Louise [Dresser., 


4 


O pyiama do sato, da Para- 
mount” Betty 


Ricardo Cortez. 
Allette 


com Bronson, 


Ro- 


Theodore 


Marshall. 


berts € 


SÉDAS PARA UM FILM 


Para a impressão de um film 
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NO ÉCRAN. 


E 
LE 
Unidos foram com- 


Ásia 


metros de 


nos Estado: 


prados na Europa c cerca 


de quatro mil seda. 


Para conseguir essa extraordi- 


naria quantidade foi necessario 


percorrer China, Japão, India, 





recentemente contractada pela Metro-Goldwyn. 


Egypto, Italia, Hespanha coutras 
muitas nações 

56. para uma das secções que 
apparecem no film foram neces- 
2 500) 


sarios metros de seda 


Isso dá ideia das gigantescas di- 


mensões da scend 








SAMSRADOS NO ciNEMATEGRAPHO: JACK HOLT E BILLIE DOVE. DA “PARAMOUNI n 
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0 baptismo do Togo 











Film da Fox, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 

Mary Denniston — MADGE 
BELLAMY 

Milton Mulford — KENNETT 
HARLAN 

O velho Mulford -—- HoBaRT 
BoswoRTH 

Luisa — ANNA PENNINGTON 


“Jeb” — Grank Mac Glynn Jr. 
Wilfred Gaynes — Lawford Da- 


vidson 
O major Denniston — Frank 
Beal 
Clara Powell — Grace Morse 
e 


Muitos annos depois de ter- 
minada a guerra civil, ainda ha- 
via no interior do paiz quem 
discutisse e duvidasse da victoria 
| dos legalistas. O velho Mulford, 

antigo general de brigada e dono 

de uma fazenda da região, era 

um delles. Quando lhe acontecia 

discutir sobre o assumpto com 

o seu amigo major [Denniston, 

commandante do forte IHauchuca 
| cra certa a balburdia, o conflicto 
o praguejar 

— Major! Tenha tento! Pra- 
guejar não é de cavalheiro! 
dizia e gencral. — Repare que 

está ahi sua filha. 

Realmente, o major não res- 
peitava nessas occasiões nem 
sua Mary. a filha que tanto ado- 
rava. 

No dia em que esta historia 
principia, o general estava ra- 
diante, aguardando a chegada 
de seu filho Milton, que regres- 
sava tendo completado o curso Dutra GRE ST SNC o ea ESA ç 
da Escola Militar. Essc rapaz Quando os dous velhos militares começavam a discutir cra um Deus dos acuda ! 





] 
] 
y 
4 





O resoluto general preparou-se para a defeza auxiliado por sua filha 
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Jeb e Luiza não tinham felizmente rivaes que os pá rtubassem 
constituia toda a familia do dia a sua casa, pedindo trabalho 
velho sencral, juntamente com e pãe. Como O general era viuvo 
seu filho adoptivo Jeb. Este esympathisára com o pequeno, 
quando creança, chegára um resolveu | adoptal-o, 








para 
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(aynes não Via com 


servisse de companheiro a seu 
filho, que não tinha com quem 
brincar. À princípio, os pequenos 


que brigavama cada hora, mas com o 


bons olhos Ta prelerencia d 








Mary por Milton 


andar do tempo, tornaram-se co- 

mo irmãos. Se Milton gostava 

de Jeb, Jeb"queria-o muito mais 
(Continúa na pagina 28) 





O apparato no cinematographo : PAT O M 


E 
IMIVCI 


5h 


3 
% 


qts 
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Pequenas caprichosas 


DO 


o 


Film da Prefered Pictures, 
tendo como protagonistas Lio- 
NEL BARRYMORE, HENRI B. WAL- 
THALL, FORREST STANLEY e MAR- 
GUERITET DE LAMOTTE 
+ dk 
Nos grandes Magazins lLay- 
lor, quem entrasse, nos dias de 
movimento por força, havia de 
notar a displicencia com que 
uma de suas empregadas servia 
a freguezia, composta na maio- 
ria dos casos de senhoras ele- 
gantes, dada a natureza dos 
artigos que alli se vendiam: 
meias, camizas, rendas, artigos 
de luxo, emfim. 
O chefe desse departamento 
sempre que encontrava Mary 
Hale fóra de sua secção, cha- 
mava a attenção da moça para 
aquella maneira pouco recomen- 
davel de se portar, sendo que 
o Sr. Jimm o proprio chefe 
da casa já havia notado seu 
descuido. 
Mas o Sr. Jimm, o chefe de 
Mary como ella o chamava, 
tinha suas pretenções sobre a 
moça e isto se explicava pelas 
liberdades que elle tomára em 
sua casa, onde ia quasi sempre E 
: Fiada na galanteria do chefe, Mary vadiava nas horas do serviço. 
emquanto seu pai fazia O 
serviço de ronda do armazem mava fazer da vida um extremo agora era Berthe Verlaine, uma — nos armazens Taylor, com O 


durante a noite... prazer, não sendo casado por cantora de “cabaret”. Procu- pretexto de comprar um lenco, 


Gordon Kent era o nome de considerar o casamento uma rando sempre com quem se mas O que elle queria era fazer 
um despreocupado que costu- - tolice. Sua ultima aventura divertir, Kent entrou um dia alguma das suas. 


e mae eai ram cem - De facto, encontrando occa- 


sião, quiz dirigir um bilhete- 
zinho a uma das empregadas 
da casa, mas como essa não lhe 
desse au devida importancia, 
procurou outra vu zás O bilhete 
foi ter ás mãos de Mary, que 
embora respondesse com má 
cara, obteve a promessa de que 
seria visitada mais vezes, O que 
a moça estranhou, dando mos- 
tras de aborrecimento, mas de 
modo a ser notada por Jimm, 
pois o que ella queria alina] 
cra lhe fazer ciumes. Em outra 
vCcasião em que veio visital-a 
alli Kent assistiu mesmo à 
reprehensão que a moça le- 
vou, sendo testemunha das pa- 
lavras do patrão, que chegou 
à uxcecutar sua ameaça de dis- 
pensar Os seus serviçõs 
Desempregada, Mary sahiu 
satisfeita d'aquella casa. Todos 
lá sabiam do seu namoro com 
Kent. Seu pai querendo cha- 
mal-a á ordem, foi por ella 


repellido e cxasperando-se, ba- 
EO IS PAR N ARE bh DO E q teu-lhe, expulsando-a de casa 
e BP é gt) Vs PARDO dd E? [Fendo já dado muitos passeios 


Kent lhe offereceu seu palacete 


Cs . ft Cp CD Era e ops “ 
Seu pai retirou-se inquieto c zangado, para cit ella alli SC alojasse. 


EM O Di ea O e Ra Re aa a a so 17 
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Berthe, sentindo-se 
despresada exigiu 
uma explicação de 
Kent pois notava 
que seu logar parecia 
estar prehenchido, 
nas cogitações amo- 
rosas do rapaz. De 
facto, Kent confes- 
sou. Ella lhe era ago- 
ra indifferente, 

E Berthe jurou 
vingar-se daquelle 
desprezo de uma ma- 
neira terrivel. 

Na noite em que 
Kent deixou Mary 
em sua casa, indo dor- 
mir em um hotel, 
pois a despeito de 
seu desregramentos 
tinha respeito por 
ella, Berthe pene- 
trou em seus aposen- 
tos e expulsou Mary. 

Foi uma infelici- 
dade para a pobre 
moça, pois seu pai 
sabendo onde a filha 
podia estar, veio cas- 
tigal-a e vendo uma 
pessoa deitada na 
cama de Kent pen- 
sando que fosse sua 
filha disparou contra 
ella o revolver. 


tao o ey 


cimo — aim otra cinaiartodhdoss - 


Pela a madrugada, 
ao voltar para a casa, 
encontrou Kent ca- 
hido ao chão, O as- 
sassino daquella que 
julgava Marv. 
William confessou O erim dizen- 
do-se desgraçado. INent porem 
tinha um bom coração e man 
dando-o embora entregou-se q 
policia. 


fosse 


Arrependida do que lizera, 
Mary volta para O lar de que 
tinha fugido em má hora. 

As coisas, porem quando de- 
terminadas, resolvem-se da me- 
lhor maneira. William perse- 


Tendo Se casado sem amor, cla o 


irritava facilmente, 


Louca de dôr Mary veiu visital-o na prisão. 


guido pelo remorço, confes- procurou mais fugir do ca- 


sou O (crime, embora Kent samento, onde sÓ 


podia 


sustentasse ser O autor (€ encontrar a felicidade, uma 


— a 


post 0) tudo 


em bôa or- 
dem, o Tribu- 
nal absoóolveu 
o culpado 


Kent não 


a 


Em vão, o Sr. 


vez que o amor 


alto do que as 


— 6.º ANNO—N. 275 E TST Sel 


fallava mais 


exigencias de 


sua vida de mundano. 


Williams lhe pediu explicações sobre seu procedimento. 





MT Brar od ba dgd e do 
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MUDA : — MISS BESSIE LOVE, D 





A SCENA MUDA — 6.º ANNO —N. 275 


Teseseipuagnsos: 


Film da Metro-Goldwin com 
à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O professor Echo — Lonx CHaNEY 
Rosie O Grady Mar BuscH 
Hector Mac Donald MA TI 
MooRE 
O “Hercules -— Victor McLaglen 
O pequeno “Pollegar Harry 
Earles 
o detective Mathetws 


O juiz EpwarD CONNELIY 

O advogado Wu! Humphess 

O advogado William Eum- 
phexvrs 

O promotor A. E. Warren 


Era um dia de lindo sol de 
verão, num dos arralaes de di- 
vertiméntos., nos arredores de 
Nova York. Como sempre acon- 
tece, o povo, invadia todos os 
barracões, procurando ver entre 
outras cousas os tão fallados 
“phenomenos”, que alli se exhi- 
hiam O resultado de uma das suas visitas 


Em um dos casarões mais bem — das feiras d'essa ordemdo; lado — broso do Seculo NN! = como Porem o mais interessante de 
frequentados áquella hora via-se OPPOSto, tambem sobre outro dizia o director. apresentando-o — todos os assombros alli reunidos 
o director mostrar, de um lado — Pequeno tablado, estava o “Pe- ao publico era o professor Echo, o rei dos 
um homem colossal, EXPOSTO Cueno Pollegar rapaz de 
sobre um palco é a quem o pu- vinte annos tendo apenas 
blico conhecia como um “Her- 60 centimetros de altura 
cules”, um d'esses prodigios de | e pesando somente 9 kilos 
força que fazem a admiração O phenomeno mais assom- 





E TA 
E uti 





etituira a liberdad: O hercules, o anão e suas companheiras de exhilbições acrobaticas 
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Alta noite a trindade maldita fazia visitas domiciliares mysteriosas. 


ventriloquos, que, do 
alto de seu tablado, 
com um eterno sorri- 
so nos labios, fazia 
um boneco repetir sua 
phrase predilecta: 

— Amigos eis tudo 
quanto a vida nos of- 
ferece: um riso aqui... 
uma lagryma acolá !... 

Passárao verão com 
seus dias de sole che- 
ga O inverno, atape- 
tando as ruas com o 
arminho immaculado 
da neve... Agora, em 
certo bairro afastado 
da cidade de Nova 
York, em hora adean- 
tada da noite, vemos 
Os trez personagens 
mysteriosos do ar- 
raial mencionado con- 
fabulando para a for- 
mação de uma “tri- 
plice alliança”” que 
devia se tornar conhe- 
cida sob o nome não 
menos expressivo de 
“A Trindade Maldi- 
ta”, tendo o Professor 
Echo como figura 
principal. Para que 
o grupo não se com- 
puzesse apenas de 
homens, o professor 
Echo trouxera Rosie, 
uma rapar'ga intelli- 
gente, que conhecera 
em suas exhibições do 
arraial e por quem se 
sentia de vêras apai- 
xonado, . 

Estabelecidos com 
uma casa para a ven- 
da de passaros e gaio- O namoro entre Rosie e Heitor era já evidente. 





STS 


24 


Fato 
“e 


las, especializavam-se * porem, 
na venda de papagaios parla- 
dores. Mas a verdade ecra que 
o professor Echo, tansformado 
agora na velha O' Grady, que 
se dizia avó de Rosie, dizia 
que o “Hercules ecra seu filho 
viuvo €c o pequeno “Pollegar” 


jn99n:23219 dos papagaios não era muito 


trabalho 
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Tinham-se estabelecido num bairro afastado, 


seu netinho grande. Assim organi- 
sados o trio fazia suas visitas no- 
cturnas à casa dos freguezes ricos e 
durante o dia entretinha-se muito 
honestamente na vendados papa- 
galos, que cram onegocio official do 


Continta na pagina 30) 


- os dous conversavam longamente 
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Eae dm: 
A 


formando uma 


Reunidos 


afinal para 


sempre 





:: Manequim ou saudade :: 
eee o pvOcadora 2: 


(ESTE RES RI S Z 


000 


Film da 


seguinte 


Paramount com a 


DISTRIBUI>ZÃO 


Lucia Rick — Atice Joyct 

Leandro Rick — WarnNER BAX- 
TER 

Luiza Rick—-Dotores CostELLO 

Acacia Soldy — Zasu Pirrs 

Martin Brook — Walter Pidgeon 

O Promoter Publico — WARNER 
OLAND 

Terry Allen — Freeman 

Teto — Charlo! Bird 


W ood 


* 
* * 


No anno da graça de 1907, os 
automoveis ainda nã determi- 
navam a posição social de cada 
um. Esta, pondo de lado o ios, 
egoismos é invejas, cra avaliada 
pelos carrinhos de criança e suas 
respectivas amas, quando pas- 
seavam pelos parques. À ama, 
que Lucia Rick, colleccionadora 
de antiguidades, queria arranjar 
para a filha, teria que trajar 
como a das melhores familias, 
não ot s:ante seu marizo ganhar 
pouco e as despezas serem mui- 
tas. Ter de empurrar ella pro- 
pria o carrinho de sua filha era 
para Lucia um tanto desagra- 
davel, pois entendia que a es- 
posa de um advogado não devia 
fazer o serviço de uma criada. 
Adorava sua filhinha, é certo, 
mas sua mania de colleccionar 
raridades e antiguidades, obri- 
gava-a a gastar mais do que 
o seu marido Leandro Rick ga- 
nhava. embora trabalhasse noite 
c dia para equilibrar a receita 
com a despeza. 


Nesse mesmo dia, depois do 


trabalho, o marido volta para 
casa mais animado, por ter ar- 
ranjado mais uma causa para 
advogar. Lucia aproveita a op- 
portunidade para lhe lembrar 
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que seu filho precisa de uma 
ama, para poder dar longos pas- 
seios pelo parque. O marido 
concorda, mas exige que ella 
acabe com a mania de comprar 
antiguidades para poderem sahir 
da “quebradeira” em que an- 
dam. 


Lucia telephona inmmediata- 


O encontro apoz tantos annos de separação 


mente para uma ÃÁgencia de 
Criadas sem indagar primeira- 
mente se ecra de confiança ou 
não e no dia seguinte apresenta- 
se em sua casa a ama Acacia 
Soldy para tratar c tomar conta 
de Luizinha, que assim se cha- 
mava a criança. 
Lucia Leandro 


Tanto como 


notam qualquer cousa de anor- 
mal nas manciras € no modo 
de fallarde Acacia, mas nem se- 
quer lhes passou pela ideia que 
a rapariga semi. louca. 
Passam-se dias c Lucia, sem 
poder resistir a seu habito de 


fosse 


comprar antiguidades, vai a 
um leilão é arremata um chale 
chincz authentico, 
por cem dollares, 
que paga com o di- 
nheiro destinado ao 
aluguel da casa 
Leandro zanga-se 
com isso e, d'essa 
desavença resulta 
uma separação dos 
dois 

Lucia vai para ca- 
sa de sua mãi, pen- 
sando que Leandro 
e a ama tomariam 
conta da filhinha c 
Leandro vai para o 
escriptorio julgando 
que a filha e a ama 
tinham ido com Lu- 
cia. 

A semi demente 
Acacia, que adora as 
creanças, aproveita 
a occasião para rou- 
bar a gentil Luizi- 
nha, Trez dias de- 
pois, com saudades 
da lilhinha, Lucia 
voita para casa do 
marido, com «quem 
faz as ipazts é só 
então ambos desco- 
brem que a menina 
fôra raptada pela 
ama, cujo paradeiro 








Lucia ficou acabrunhada ao sabzr que sua filhinha dessapparecera. 


nem a policia conse- 
gue descobrir 


Ds e e 
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Doze annos depois encontra- 
mos Luizinha, que a ama tinha 
tanptisado com o nome de Or- 
chidea Sargossa, na Bibliotineca 
do Asvylo dos Pobres, onde estuda 
algumas horas por dia. A dire- 
ctora do Asylo gostava muito 
d'ella, pois sabia que a pobre 
criança era uma martyr. Sua 
mãi—pois assim se intitulava 
a tresloucada Acacia—era casada 
com um homem rude e turbu- 
lento, que a maltratava e ás es- 
condidas tentava seduzir a pobre 
Orchidea, obrigada assim a fugir 
de casa por não poder suppor- 
tar tanta miscria e pedir a pro- 
tecção da Directora do Asylo, 
que resolveu auxilial-a. A pobre 
Orchidea continuou a estudar. 
A vida contemporanea, tumul- 
tuosa e vibrante, só é bem com- 
prehendida pelos que têm amor 
ao trabalho, O soffrimento apura 
a sensibilidade e, tempos depois, 
a formosa Orchidea servia de 
maneguim no Estabelecimento 
de Modas do Sr. Henry Drecole 
Suas collegas, porem, descobrem 
que ella é a filha de uma men- 
diga e mais admiradas ficam 
quando notam sua distincção 
provando que tem todas as 
craças de uma dama elegante, 
O proprio Drecole diz constante- 
mente á sua selecta freguezia: 

— A minha empregada Or- 
hidea nasceu no bairro dos po- 
hres, é de baixa classe, mas co- 
nhece a cartilha do bom tom 
melhor do que eu. 

Um dia vem à loja de modas 
o jovem reporter Martin Brook, 
que trabalha em um jornal de 
propriedade de seu tio, que é 
muito rico, com pretenções a 
philanthropo mas nunca se lem- 
brou de proteger seu proprio 
sobrinho. Martin apaixona-se 
por Orchidea e seu amor é re- 
tribuido, não sem os protestos 


(Continúa na pag. 34). 
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Suas proprias coll:gas admiravam sua distincção e bom gosto, Um dia veiu á casa de 


modas um jovem reporter. 














rede AISO LE Side 
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ESTUDOS DE EXPRESSÃO — James Kirkwood, Noab Bcery e Lila Lec. 
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O BAPTISMO DE FOGO 


(Continuação da pag. 17). 








Chegou finalmente Milton a 
casa de seu pai. Foi recebido 
com alvoroço e correu de abraço 
em abraço. O velho gencral 
estava envaidecido com a figura 
garbosa do seu tenente. Mary 
não foi-das:menos contentes com 
a chegada de Milton, a quem de 
ha muito amava, sendo corres- 
pondida nesse amor. 


— (Como passaste. todo este 
tempo, oh! sonho de minha vida? 

— A” tua espera, sempre á tua 
espera, meu amor, 


Tudo era de rosas naquelle 
logar, em que Milton nascera 
e que tantas recordações de 
infancia lhe despertava. Jeb 
ia instruído dos acontecimen- 
tos mais sensacionaes da terra, 
e fallou-lhe do sobresalto em que 
todos andavam por causa dos 
boatos de uma proxima revolta 
dos indios “dos arredores. Mil- 
tcn não gostou de ouvir fallar 
em semelhante assumpto. Viera 
para descançar e não para fa- 
digas de guerra, para as quaes, 
aliás, não tinha nenhum geito. 


— Mas. você é um militar. 
Não deve engeitar uma luta!... 
dizia-lhe Jeb. 


Mas o rapaz insistia. Nem 
queria ouvir fallar em escara- 
muças. Era certo que o tinham 
feito official, mas a verdade é 
que não tinha nenhum geito 
para cousas de batalha, prefe- 
rindo a vida dos salões. 


Às suspeitas de Jeb tornaram- 
se realidade. Os indios, fartos 
de serem: espoliados, ergueram- 
se um: bello dia contra seus per- 
seguidores é a força militar teve 
que manter a ordem. Por insi- 
nuações de Wilfred Gaynes, 
inimigo de Milton porque tam- 
bem amava Mary, Milton foi 
escolhido para commandar o 
destacamento encarregado de pa- 
cificar a região. O rapaz ficou 
desesperado mas não deu a per- 
ceber a repugnancia que seme- 
lhante missão lhe provocava. 
Seu pai e Mary ficaram radian- 
tes. Mary, porque. via. nessa 
missão uma excellente gpportu- 


nidade para seu querido Milton 
fazer bôa figura c o general por- 
que ia ver de novo agitar-se ao 
sol das batalhas a alma dos seus, 
o sangue da sua raça. 


Milton partiu com seu des- 
tacamento. Dias depois d'elle 
ter partido, realisava-se na for- 
taleza um sumptuoso baile ol- 
ferecido aos officiaes da guar- 
nição. Milton não podia assistir 
a esse baile, e isso ainda mais O 
desesperou. (Conseguindo uma 
licença do major para se retirar 
por aquella noite do acampamen- 
to, a pretexto de que não havia 
ameaça de perigo, appareceu 
no baile, com grande espanto 
de Mary. No meio da festa, 
quando maior era o enthusiasmo 
entrou no salão uma pobre mu- 
lher, lavada em lagrymas e bra- 
dando: 


— Os indios atacaram. Meu 
marido e meus irmãos foram 
mortos. Só eu consegui fugir 


com as creanças. 


Foi um alvoroço geral. Gay- 
nes, aproveitando a occasião 
para uma desforra, disse ao 
major em voz alta e provocante: 


— O tenente Mulford não 
devia ter-se ausentado do acam- 
pamento sob pretexto algum. 


“3 major, reconhecendo a ra- 
zão d'esias palavras, voltou-se 
ara Milton e ordenou; 


— Sr tenente! Reuna seus 
soldados e parta, vá subjugar 
esses indios, antes que o levante 
se torne geral. 

Milton partiu. Ao chegar ao 
logar da luta, apodercu-se de 
seu coração um temor, uma 
cobardia, que elle não tinha 
forçes para reprimir. Pretex- 
tando uma dor muito forte, en- 
tregou o commando a um subor- 
dinado, e deixou que seus sol- 
dados se fossem bater e morrer 
sem sua presença. A luta fci 
terrivel, mas os valentes sol- 
dados do forte voltaram victo- 
riosos. Só seu commandante 
não veiu nem delle sabiam dar 
noticias, A noticia da sua co- 
bardia correu celere. :A dor, 
que apertou nessa horao cora- 
ção dos que lhe queriam, bem 
foi -enorme, Mary. repudiou-o; 
o pai amaldiççoou-o. 
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mento enorme para Jeh, 


— Você cobriu de vergonha 


o nome dos Mulfords. Não 
quero ver cobardes nesta 
casa. 


O major por sua vez, sentiu 
tanta revolta ante este gesto 
infeliz do rapaz que elle esti- 
mava como um filho que resol- 
veu romper com elle todas as 
relações e prohibiu sua filha de 
continuar a lhe fallar. 


Repudiado, por todos, com o 
remorso e o pejo a dilacerar-lhe 
o coração, Milton resolveu fugir, 
fugir para bem longe, para onde 
não mais lhe fallassem de sua 
desgraça. 

Jeb, que continuava a esti- 
mal-o muito, não consentiu nisso 
e occultou-o em uma dependen- 
cia em ruinas, da fazenda até 
que conseguisse o perdão do 
velho pai. 


Doia-lhe ver o irmão ado- 
ntivo soffrer d'aquelle mal: ser 
cobarde. lUma tarde em que 
conversavam sobre Mary, Jeb, 
para excital-o, disse umas cousas 
injustas sobre sua - ex-noiva. 
Milton irritcu-se e entraram em 
lucta. Foi um dar de pancada 
rija, de que resultou ficarem 
os dois bem esmurrados. 


Disso resultou um contenta- 
que 
se convenceu de que Milton não 
cra de alma iraca como se pro- 
palara. A manécira como elle 
se defendera nessa luta foi o 
mais cloquente dos desmentidos 
a essa atoarda. 

De resto Milton não se sentiu 
com coragem para continuar 
naquella situação de desprezo 
geral. Resolveu partir definiti- 
vamente. Metteu-se pelo deserto 
indo procurar um refugio onde 
ninguem o conhecesse, 


Jeb, receiando a sua morte, 
foi em seu encalço, amparando-o, 
quande já lhe faltavam as forças. 
De volta ac lar, um quadro ter- 
rivel se lhe deparou: Os indios no 
encalço de Mary e de sua amiga 
Clara que andavam descuidadas 
passeando. (Ccrrendo em sua 
defesa, alcançaram uma cabana 
abandonada onde se entrinchei- 
raram. 


Milton teve então uma ideia 
audaciosa: voar ao acampa- 





mento e participar o que sc es- 
tava passando. Era um gesto de 
audacia que o absolveria das 
faltas commettidas. Se 
pensou, melhor o realisou, affron- 


bem o 


tando grandes perigos. Passados 
rapidos instantes, voltou de novo 
ao ponto da luta, acompanhado 
por valentes soldados e com 
um plano que ia resultar mara- 
vilhoso. | 

Occultou os soldados em car- 
ros de mantimentos de modo que 
os indios foram apanhados, de 
improviso, sem contar com tão 
numerosas forças, sendo desba- 
ratados. 


Nessa luta homerica, Milton 
deu provas de verdadeiro herois- 
mo ce riscou para sempre com 
brio a mancha, que impensada- 
mente lançara em sua folha de 
serviços. 

Dias depois, de novo à frente 
de seu garboso batalhão, enchia 
de alegria seu velho pae e rece- 
bia, 


o premio da sua coragem c o 


nos braços da sua Mary 


resgate de sua honra: 





Herdeiro perdido 





13). 
Este facto ainda fez com que 


(Continuação da pag. 


Tom se revoltasse 
Flora d'alli 


Manuelita, 


mais ce pu- 


zesse para fóra. 


que amava since- 
ramerte Tom, soffreu com aquelle 
seu desgosto, mas d'esse soffri- 
mento “Tom tirou logicamente a 
conclusão que mais do que nin- 
guem Manuelita sentia por elle 
um grande amor. Pergunta-lhe 
se não amava Juan é Manuelita 
respondeu: 

— (Casar com Juan, cu?... 
Detesto-o de todo o meu co- 
ração. 

Juan tendo sabido dessa res- 
posta de sua futura esposa ra- 


ptou-a e prendeu-a de pés e 
mãos, dando a Tom noticia 
dessa sua violenta resolu- 
ção, 


Ao mesmo tempo preparou-lhe 


uma cilada, em que esperava 
matar seu rival, para assim ficar 
com pleno dominio da fazenda 
ce de Manuelita. Mas não con- 
tava com a energia de Tom e 
ainda menos com seu vigor € 


agilidade. deu-lhe 


bôa surra, que poz Juan € a sua 


Tom uma 
troupe no conhecimento de que 
Eulalia 
não se brincava, O premio da 
coragem de Tom foram os bei- 


com o senhor de Sta. 


jos de Manuelita com quem tra- 


çou um programma admiravel 


de vida feliz, tranquilla e farta. 





O covarde 
perigoso 


Film da Producers 
Distributins com a 


se UINte 


DISTRIBUIÇÃO 


Bob Trent FRED 
[HOMSON 

Mav Mac Ginn 
HazeL INEENE! 


Wildcat Rca 
Hacney 
Conchita 
Adrian 
David MacGinn 
Andrew  Arbuckle 
Red O Hara Da- 
vid Kirby 
Battling Benson 
AL Kavfmun 


Frank 


Lillian 


* 


historia SC 
na pecue- 
Cha- 


Essa 
senrola 
C dade de 
peroll, longe da civi- 
Jisa Num ran- 
cho perto d alli, em- 
presára-se um rapaz, 


que 


de 


Na 


dt 


ao) chegar, déra 

o nome de Bob 
NT nei : f Édo 
[rent Vão se lhe conneciam 
Os. antecedentes mem sec sabia de 


onde elle vicra 
Logo st 
cavalleir 
local varias 
coadjuvado por seu 


is mo ca 


mostrou Bob eximio 
| vencendo no “rodeo 
difiicilimas 

intelligen- 
Mo, que elle chamava 


DrOV as 


O dono da unica casa de diver- 
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Rea ecra o sennor autocratico bar 


Naquele 


timentos de Chaperoll era um galanteios, Es que Rea 
tal Wildcat Rea suleiro que go- dia casar com May e esse 
sava de prestigio, embora fosse perado concorrente vinha 
um tvpo vingativo de máu 

caracter. E alli logo se indispoe 

c com Bob Trent, vendo que 

a linda May Mac Ginn o cer- 





p, 
é 


9 


cava de attenções, acceirando seu 
preten- 


INCS- 


> 
des- 


manchar 
Correm 

varios se 

Rea des 








seus planos. 


OS 


| * 
ed À 


ia 





dias. Incidentes 
enrolam e Wildcat 
publicamente, Bob 


- . OO O 











Trent, que recusa medir-se com 
elle. 

Em seguida, o rapaz retira-se 
envergonhado. certo de que May 
não mais poderá gostar de um 
homem, que s2 mostrára incapaz 
mesmo de def:ndel-a. 

Annuncia-se uma luta de box. 
O campeão local deveria medir- 
se com Battling Benson, que 
fôra contractado por Wildeat 
Rea. Este aconselha a população 
a apostar tudo no heroe da terra, 
affirmando que elle ganharia 
uma fortuna, pois os papalvos 
que viriam enfrental-o de certo 
não sabiam que Benson já ba- 


tera varios concorrentes form!- 
daveis, 
Red O" Hira, um desconhe- 


cido, chega nesse dia a Chaperoll., 

Reconhece Trent, que outro 
não ecra senão o eclebre “Ligh- 
tuning Kid”, que, annos atraz 
se celebrisára em varios encontros 
com pugilistas extraordinarios 
levantando o campeonato de seu 
peso e pergunta-lhe o que está 
fazendo alli. 

Bob conta sua historia ao an- 
tigo camarada e diz-lhe que, de- 
pois de ter sido arruinado pelo 
“Doninha”, um aventureiro sem 
coração, juríra a sua mãl, na 
hora da morte, que abaadonaria 


para sempre o box” 
Então Red O lara, procu- 


rando a rehabilitação de Bob, 
que nunca fôra um cobarde, pôr 
em execução um plano, que lhe 
occorreu ao espirito, Prende o 
campcão local e corre a procurar 
Trent, dizendo-lhe que é pre- 
ciso que elle tome o logar do 
desapparecido, pois a impacien- 
cia dosespectadores é já grande 

A vista disso, Bob Trent 
decide-se. 


O publico, sabendo a causa 
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A GLORIOSA 


BLANCHE SWEET: 


Estrella da First National em MoMENTO SUPREMO 


“O segredo dos meus bellos dentes é o 
cuidado que lhes dispenso. Eu os protejo 
usando o Kolynos que mata os germens 
causadores da carie destruidora 


SEN paste aa |—— — 


O Creme Dental Kolynos não sômente limpa intei- 
ramente os dentes; elle tambem tem um valor germi- 
cida definitivo, que destróe elficientemente milhões 
de germens da bocca e da garganta que atacam os 
dentes e os cariam. 

Exija sempre o tubo amarello do Kolynos, na caixa 
amarela do Kolvynos. 


DECLARA : 


| CREME DENTAL - 


KOLYNOS 











da substitu'ção, acceita-a e q 
luta começa, terrivel, sensacio- 
nalisssma, levando Trent a des- 
vantagem da falta de treino 
mas animado pela presença 
Mav, que lhe dirige palavra: 
carinhosas, dizende-lhe que o 
ama e que é necessario que elle 
vença 

30b. empregando sobreluma- 
mos estorçoõs bate. embimooseu 
temivel concurreateo em meio 
de estrondósa ovação 

Subito, corre a noticia de cui 
Wildear fugiu com o dinheiro 
das Apostas. Ul mando a direeção 
da fronteira. Bob não hesita e 
corre no encalço do patile, que 
morre, victima de um desastre 

[4 nosso, herós, tendo salvado 
o dinheiro. volta a Chaperoll 
para realisar seu ideal de amor 
desposando a linda Mas 


À trindade maldita 
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estabelicimento. A 
velha O. Grady 
loqua eximia, se 
gum comprador 
fallar que ecra um 
uma vez em casa «do 
bichos permaneciam 
calados, como peixes, 
Approximava-sse O 
como O negocio augmentasse 
a vovó O CGradv, póz um em- 
pregado ne lota. um rapaz muito 
sympathico, chamado Hestoi 
Com a chegada desse rapaz, 
começou a respeitavel senhora a 
notar que a sua estimada Rosie 
já não lhe 


sUpposta 
scado ventri- 
apparceia al- 
fazia os lotros 
Na: 


RONVOIS 


Fu RI RO, 
donos. ts 


natal e 


prestava à meta- 
de das attenções de outr óra 
Era vizivel que a linda crca- 


(Segue na parinad) 
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DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 
Este predicado obtem-so fssendo uss do 


REME DE CERA FRANK LLOVO 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 


A' venda em todo 
o Brasil 
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SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
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DE a es ese roma 





RUANA-FLM 6 
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| qdereço relegraplico » QFAG E E CSA Grao (= St, th [eitian Rudolf Mosse Code 


LUIZ GRENTENER & Cia 

Distribuidores dos melho- 

res films internacionaes rI- 
corosamente escolhidos 
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| 
Sempre em stock | 
APARELHOS  CINEMATOGRAPHICOS | 
| 


“O VENCEDOR | 


( ENMALER  APERIRIEICOADOS 


O MELHOR APPARELHO | 
CINEMA TOGRAPHICO DO | 
MUNDO | 


Especialistas em apparelhos para es- 
colas. academias, casas de familia, func- 


cionando com films communs de cinema. 





Sobresalentes de primeira qualidade, para todos os apparelhos == Lam- 

padas de arco parabolico, com resistencias especiaes == Conjunctos 

electricos. carvões, motores, objectivas par: prolecção fixa e animada, 
e telas de aluminio -- Fornhece-se orçamentos para installações 


completas de cinema, 
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Trindade maldita 
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turinha andava de namoro com 
O caixeiro novo. 


Ora, aconteceu que o millio- 
nario Arlington, tendo comprado 
um dos “louros” da velha O' 
Grady, que, como sabemos, 
só fallavam através da veatri- 
loquia do professor Echo, re- 
clamou pelo telephone e o pro- 
fessor- com um plano já lor- 
ma o, dirigiu-se para a sua 
residencia, empurrando em um 
carrinho de palha o Pequeno 
Pollegar, disfarçado em creança 


O que interessava a falsa 
velhota era passar uma vista 
d'olhos pelo interior da casa 


a vêr a melhor maneira de vi- 
sitar o Sr. Arlington alta noite; 
emquanto isto o "Pequeno Pol- 





endocardite puzera em risco a vida do cliente. 
ptomas e consequente volta dos 


legar” tambem ia tomando suas 
notas. 

Feito esse reconhecimento do 

futuro campo de acção [icou 
assentado que a” Trindade Mal- 
dita” iria dar uma busca nas 
joias do millionario. 
Echo não cra 
sanguinolento, preferindo sem- 
pre mais astucia e intelligen- 
cia. mas na noite do assalto 
para montar guarda a sua Rosie, 
que estava cada vez mais pen- 
dida pelo caixeiro, não loi como 
chefe dos outros, confiando O 
trabalho ao “Pequeno Pollegar 
em companhia do “Hercules 
ec o dous malvados para se 
apossarem de todas as joias, 
assassinaram o millionario. 


O professor 


Nas investigações policiaes veiu 
a se saber que a unica pessõa 
que. no dia anterior, estivera 
em casa do Sr. Arlington fôra 





POMADA 


Reny 


NÃO TEM RIVAL 


CONTRA: 


Sardas 
Pannos 


Cravos 


Rugas 


Espinhas e 


Manchas 


da pelle 
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MOLESTIAS DAS SENHORAS 


a MERCETIHIWYLIINA E erricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse... : 
de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
medicamento, que se applica per meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas. Entre diversos casos, dous 
merecem ser referidos em virtude das graves e antigas complicações de que se curaram. No primeiro tive que 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticular, sem contar a grande e profunda depressão mervosa 
de' que se possuira a doente. No segundo, alem do quadro commum às infecções neisserianas, um esboço de 
Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 
meus doentes á actividade.» 


VENDE-SE EM DROGARIAS E PHARMACIAS 
Informações e literatura a quem as pedir á S. A. Mercethylina — R. Carioca, 40, | — Rio 


papagaios. Um 
agente de policia, indo á loja 


a velha dos 


failar com à proprietaria, nada 
poude descobrir que a viesse 
complicar no caso, mas descon- 
fiou do carxciro, que tinha sido 
o portador pelo qual a Sra. 
O'Grady mandára fazer entrega 
do papagaio em casa do millio- 
nario. [É esse facto foi bastante 
para que Hector [ôsse levado pre- 
so para averiguações. 

Rosie, vendo que os trez mal- 
vados queriam deixar seu na- 
morado em tal situação, amcea- 
çou-os de descobrir tudo. Mas 
emquanto entre elles, estavam 
as cousas neste pé, apparceceeu 
nos jornaes uma declaração, 
teita por Hecror, de que, na 
noite do crime, elle se achava 
trabalhando na loja. Este facto, 
o proprio Echo o reconhecia, 
[Sra um descuido seu; sendo, por- 
tanto, melhor que todos tratas- 
sem de escapar antes de cahir 
nas unhas da policia. 


Assim, fizeram, levando sol 
umeaças a pobre Rosie ec um 
velho orangotango, seu com- 


panheiro de actividades noctur- 
nas. | numa cabana, nas mon- 
tanhas distantes, esperaram os 
quatro: foragidos pelos aconte- 
cimentos. 

Na cidade, seguiam os tra- 
balhos da justiça, tendo Hector 
como figura principal no he- 
diondo crime. O pobre rapaz 
bem sabia estar innocente, mas 
tambem nada podia dizer con- 
tra Os mysteriosos personagens 
ora foragidos, pois estava con- 
vencido de que a velha O Grady 
era ma senhora honesta, vivendo 
em companhia de seus filhos. 
Seu advogado, porem, insistia 
em que se prosurasse interro- 
gar a velha, que ninguem sa- 
bia onde estava. 

Emquanto isso, em seu escon- 
derjo, o professor Echo fez 





«Os resultados obtidos são 





vêr a Rosie O risco em que es- 
tava seu amado e declarou-lhe que 
se ella não lhe promettesse fide- 
lidade até a morte, elle, o unico 
que poderia salvar Iector, dei- 
xal-o-hia, desapicdadamente, sol- 
frer o castigo que a justiça lhe 
reservasse. Ante essa possivel 
perspectiva, Rosie deu-lhe sua 
palavra de que, salvo [Hector 
da prisão, ella ficaria para sem- 
pre em sua companhia. líntão 
o professor [ícho, [fez sua appa- 
rição perante o tribunal e, quan- 
do o rapaz, de pé ia lazer novas 
declarações, O professor, graças 
a suas habilidades de ventri- 
loquio, cexpoz cre plena sessão 
como se fosse O proprio réu «quem 
falasse, a existencia da “trin 
dade maldita”, acerescentando 
tambem quem cram os verda 
deiros culpados. 


Quando a policia, pelas indi- 
cações do professor [icho, deu 
assalto à cabana, que servia de 
esconderijo aos dous assassimos 
já o orango-tango, que se sol- 
tára de sua jaula, os havia morto 
a dentadas, 


Rosie, porem, ficl à sua pro- 
messa, escrevera a Ilector, que 
estava contentissima com sua 
liberdade, mas que elles nunca 
mais se veriam, se bem que ella 
ainda O amasse como sempre 


Mas o professor, que havia 
voltado a sua antiga profissão 
de ventriloquo no arraial de 
diversões, apiedou-se do sacri- 
ficio, que ella fazia e declarou- 
lhe que podia ir-se embora, 
viver feliz com aquelle a quem 
verdadeiramente amava. Depois, 
voltando-se para o povo, que 
cercava o seu tablado, repetiu 
pela bocca de seu boneco a 
phrase predilecta: 


Amigos, eis tudo quanto 
ollerece: um mso 
uma lagryma acolá! 


a vida nos 
aqui... 
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Medicamentos de grande eficiencia e valor 


Laboratorio Nutrotherapico Dr. Raul Leite & C. 724 
É (3 Rua 


lescença, neurasthenia, 

[raqueza pulmonar, cere- 
bral, nervosa, esgotamento, 
estomago, intestinos, [igado, 
rins etc. 


GUARANIL 


Tonico concentrado, com ac- 
ção anti-toxica intestinal e 
hematogenica (gerador de san- 
gue). Guaraná-iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcio - nucleo-vita- 
minoso. 

Toma-se | colherinha, das 
de chá, ás refeições, 

Um vidro vale por 3 de 
qualquer outro da melhor mar- 
ca devido à sua formula e con- 
centração. 


RR geral, conva- 


Toda a pessôa fraca deve 
usal-o. Um vidro já mostra O 
o seu valor. 








OR DE | CABEÇA, 
DD ouvidos, dentes, ute- 

rina, nevralgias, res- 
friados, grippe, enxaque- 
cas, etc: 


GUARAINA 


(COMPRIMIDOS COM BASE. DA 
GUARAINA DO GUARANA?) 


Cura ou allivia em mi- 
nutos e é um tonico do 
coração, ao contrario dos 
similares que são depres- 
SIVOS 


Preço de qualquer capsula 


Vende-se em enveloppes 
ou tubos 


CREANÇAS e ADULTOS com ou suj 
onde haja necessidage de uma super-a 


saccharina. 

















Gonçalves 





PRE'-TUBERCULOSE-ADE- 

NOPATHIAS-FRAQUEZA 

EM GERAL E APO'S A 
CURA DAS VERMINOSES 


LEBERTRAN “B” 


LEBER-FIGADO, TAN-OLEO 


RE ITISMO PROFUNDO, 


EMULSÃO concentrada de 
oleo de figado de bacalhau, 
phosphoro - calcio-arseno-ferru- 
ginoso, 


Producto de innegavel e re- 
conhecido valor therapeutico, 
formula das mais completas, 


Mopo DE USAR: (2 vezes ao 
dia) crianças 14 colher das de 
café por anno de idade; de 6 
a 15 annos | colher das de 
sobremesa; adultos | colher das 
de sôpa 





ESEJA EMMAGRE- 
CER ou conhece al- 
guem que o queira ? 
O EXCESSO DE GORDURA pro- 
voca diversas molestias: co- 
ração, [igado, diabetes, cte. 
diminuc a cffliciencia do tra- 
balho e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça gorda 
tem menos altractivos). 


EMAGRINA 


(comprimidos) — auxilia pode- 
rosamente o emmagrecimento, 
não prejudica o organismo e 
é acompanhada de um regime 
muito util, 


Thyroide-iodureto de bario- 
estoncio c lithio. 


Mobo DE USAR: | a com- 
primidos 2 vezes ao dia. 


33 
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concentrado, e 






(VA 


4. 


SPECIFICO dos Bron- 
K chios: Angina - bron- 
chites, tracheites, la- 
ryngites, grippe, astma, 
coqueluche etc. 


HUSTENIL 


XAROPE 
(HUSTEN— TOSSE) 

Allium-aconito bellado- 
na-bromoformio - louro -ce- 
rejoem vehiculo gelatinoso.: 

Substitue mesmo os mais 
afamados xaropes extran- 
geiros. 

Modo de usar: Crianças 
% a 2 colheres das de café, 
4 vezes ao dia; adultos, 
| colher das de sopa, 4 
vezes ao dia. 





URGATIVO ou laxan- 
te com sabor de con- 
feito, elficaz, não pro- 

vocando colicas ou vomit- 
tos e não habituando o 
organismo. 


PURGOLEITE 


(COMPRIMIDOS ) 
Raso Lato-Phenolphtaleina 


Vende-se em envelopes 
e tubos. 
Em envelopes, é mais 
barato que o oleo de ri- 
cino. 


Experimentando-o não 
se toma outro. 





citos a Diarrhéas, Pré-Tuberculose, fracos ou emmagrecidos, 
limentação e com perfeito aproveitamento da ração alimentar. 


“CAZEONUTROL” 


Caseinato de calcio-cacau desgordurado — creme de milho maltado- 
Poderoso ec saboroso alimento 
medicamento anti-diarrheico. 











cestas 





Mei e ——— e, — aaa comp 


—— À SCENA MUDA 


APPLICAÇÕES 


Dr 


PARA O 





FOOT EAZER para 
descanço dos pés, Co! 


Po vo mervos 





FIND PADS para cal) 
Pirai do dÕr cy um 


ELI LIL é 


SC IO LL, 


CONFORTO DOS 


PE'S 





Vini list pouca cadeia) 
vt I fd. 
RN 
| 
Ea ES] 
— OT Him 
mu ra <D 501] 
, H pitededod 
Ha mJtt | Miss 


À VENDA NAS BOAS CASAS DE CALÇADO. 


DEPOSTEARIOS 


B. DAMASO & 


RUA DOS OURIVES. |41 











Manequim 
(Gomintação da pag. 27) 


das outras collegas, que declarum 
ser elle dos taes que fazem pro- 
messas brilhantes sem ter um 
brilhante futuro. 

De combinaça» com Martin 
cue só se poderia casar com Or- 
chidea, se seu tio lhe augmen- 
tasse o ordenado, a intelligente 
ex-mendiga aconselha-o a es- 
crever um artigo demonstrando 
as vantagens de um Jurv de Mu- 
lheres para ds criminosas, Visto 
que em geral, todas as rés de 
carinha bonita cram absolvidas 

Vestidos, que fazem valer 
O encanto «o corpo feminino 
diz ella, “são os artifícios da 
mulher moderna, conhecedora 
da arte de bem vestir, Qual é 

Jury composto de homens 
que-não admira, até 4 adoração 
uma mulher formosa, clegantc 
mesmo «ue seja uma assassina”? 

Martin. concorda, o estrata- 
gema dá bons resultados € o tio 
augmenta-lhe o ordenado 

Dias depois, Orchidea con- 
vida as collegas para uma festa 
intima, apresentando-se as ami- 
gas em sua casa, com os respect 
vos namorados. [Um d'elles, Ter- 
ry Allen de nome, tinha bebido 
whisky e meio ebrio exige que Or- 
chidea lhe dê umbeijo e do v.t 
que ella recusa, agarra-a à força 
c na luta a louça rola pelo chão 
[azendo grande barulho, chaman- 
do assim a. attenção da dona da 
pensão, que entra no quarto di- 
zendo que mandaria chamar a 
policia, se os convidados não sa- 
hissem immediatamente  d'alh 
Os convivas não esperam pela 


CIA. 
RIO DE JANEIRO 





crunda intimação usahere apr 
sadamento 

Entretanto. Martim É convi- 
dad para assistir a uma Festa 
Campestre mas vastas proprie- 
dades do juiz Icandro Rick 
cv Orchidea, para fazer a propa- 


ganda de uma nova creação da 


moda, um vestido branco que 
bem mereceria o qualificativo 
ce “eelecrico Va) COM elle 4 
esse “Garden Partx fã ahi 
que Orchidea. sem reconhece: 
Os seus verdadeiros pais se en: 


vddvogado 
juiz Cc sua esposa Lucia Ricl 
que tambem não reconhecem a 
filha ha tantos annos raptada 
sentindo. porem, grande sym- 
pathia pela linda modista, qu 
lhes cvocava uma grande sau- 
dade da filha desapparecida. 
Martin tem que voltar codo para 
a redacção doa jornal c o extra- 
vagante Ferry Allen encontrando 
a moça a sós lorça-a novamente 
a lhe dar um beijo. Na luta 
ec travam cle cahe c é tres- 
passado no coração, por uma 
setta de metal dourado que en- 
icitava o cinto do vestido dc 
Orchidea morrendo — instanta 
ncamente 

à moça encontrada semi- 
inconsciente, do lado do cadav« F 
ainda quente, é presa cv accu- 
sada de ter praticado o crime 

Segue-se o julgamento prest- 


Contra quim os dDopra 


dido pelo juiz Rick. que soffre 
cruelmente por sentir uma ami- 
zade espon anca pela infeliz ré 
sem desconfiar que estava jul 
gando ua propria filha 

Na reunião secreta dos jura- 
dos, deliberam absolver a accu-a- 
da por talta de prova 

Nesse mesmo dia o ti 
marido de Acacia Solds 


irbulent 


vem tra 


6º ANNO -N. 275 — — 





GRANDE REMÉDIO 


SENHORAS; 





PARA ih 
QUE ALTERAM dl 
O SEU ESTADO DE SAUDE | 
E PARA ELIMINAR Fuul 


OS DISTURBIOS NERVOSOS 
AS CRISES DOLOROSAS 


> 4 


E A CONSEQUENTE 


&. DECADENCIA 44 

















FERA HIT O chal: chini S [E] N 11 11] Tt HH 
tinha servido di gazalho q tuação diliicil cm «qui 
enança. no dia d SC ecl meter desta | | dt 
É narra como a ama, qu pa pucrend ! 
bava de fallecer, lhe pedira pai Clara No] po que d mm 
esclarecer o mvysterio do desap Hiearali ma ins dias, pois ju 
parecimento. de Lulzinha, b dizia cell puclha punt 
tpisada depois com o nome d inopportunas haviam dapparecid» 
Orchid: d SELrE ISS el CT er convidada Co nao 
[uizinho volta vssm para dariam a deixar ecasu en pa: 
casa dos seus progenitor: Noll D) ] | Jc] 
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. 1] (O UA Lt) Cl; [1 5 Ly | lets 
Assim se trata uma mulher de onde se o gccaso mão hou 
AM semoskhticado LT paty ECI 
, de / partido Ca Wy | Y 
pára hunca ! oOlta 
passava de uma simplieissima lia Mas, por um capricl 
uma vergonhosa imitação da rtc, os cavalos do carro 
realidade! Villiam parir d a Damuram-se com uma jmuvestida 
tinha agora todos os defeitos dl o gado em direcção a cell 
seu tempo-de pelintra das rua desabularam numa correçia elo] 
de Nova York e ainda mai desentread 
fizera-se mentiroso, tentando cre à moça. viy. diante d 
ganar sua bôa fé e a credulidado morte irremissivel d T 
de sua tia com essa pantôómima. auma arvore ou outro impecilh 


de mau POSTO N 
| ar cd mada! 


Facil! 
ainda ce nortear! o! quando Wu llvin ETRIM 


| furiosa Mollie, apparece na bendo o perigo em qui acha 
lazenda um rancho dc guapa sua riritada nanny Ja Atiroi 
coristas, antigas conhecidas dk cm sell € do como um tulã 
W Miami C suas parceiras da N ida ( dk 9/0) de um Bial rho Cstorç 
nocturna di Nova Yorl Us consehuiu subjuga! , parcel 
aproveitando a proximidad! da desentreada var a vida dt 
fazenda, vinham da cidade vi Mole Em tal Crcumstaneti 
nha onde ( ichas Im ct tnao | ! | du ] po No! 
companhia Jt [tu [dam pal é! Que O TADAZ Ceras 1 salime! 
surprehender Oo antigo mpa COPO nai ju 

nheiro com suas risadas c ab! ol Ie rote - cui Vo ama 

de quebrar ( Pia (Mára tervo! 130] do « ierari na 
então, que ecra, por experiencia teria jogado tão desprendida 
inimiga dos homens, ficou horr mente a vida para val 
rizada com a apparição d aquell E. com grande pasmo de ti: 
mulherio, e de nariz torcido foi Clara e satisfação do Cupid 
logo arrumando a trouxa pa! | cena ti ellada « ] 
viagem de volra uma n 
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PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS ** BORICAMPHOR . 
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"Porquê swliherdano 


melhor remedio Da | | E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 

ra dôres nas costas, COM O SEU USO REGULAR : 
rheumatismo bronchite e rapidamen 
tosse é o Emplastro Phenix 


Dr. Mario Graccho 
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esitimo Ea! 


| Existe ha 50 annos 


ATELIER Coma 


RUA DO CARMO N. 11-SOB. SÃO PAULO 
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Attenção 


A mais interessante das 
publicações annuaes : : 


P' o Almanach 
EU. SEI. TUDO 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos Aires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é o 
primeiro em lingua portugueza e con- 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 
perto de trinta paginas a cóôres. 


COMO “CLOU” DESTE ANNO 


O almanach EU SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 


FLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as mais a | 









notaveis citações latinas, francezas, 
inglezas e italianas com sua pronuncia, 
significação, Griget) e exemplo de ape 
plicação. SR (Sp Açeo tis 





